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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Colegiado de Extensão do Instituto de Ciências Biomédicas

Avenida Para, 1720 - Bairro Umuarama, Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: 34 3225-8482 - Bloco 2B - Sala 2B221

  

PLANO DE EXTENSÃO DA UNIDADE - PEX

O PRESENTE PLANO TEM RESPALDO LEGAL NAS SEGUINTES NORMATIVAS:
 

Normativas:

1- Resolução nº 2/2003 - CNE/CES
2 - Resolução nº 7/2018 - CNE/CES
3- Resolução nº 10/2017 - CONSUN/UFU
4 - Resolução nº 25/2019 - CONSUN/UFU
5- Resolução nº 13/2020 - CONSUN/UFU
6- Resolução nº 31/2022 - CONSUN/UFU
7 - Resolução nº 5/2020 - CONSEX/UFU
8 - Resolução nº 6/2020 - CONSEX/UFU
9- Resolução nº 5/2021 - CONSEX/UFU
10- Resolução nº 15/2016 - CONGRAD/UFU
11 - Resolução nº 13/2019 - CONGRAD/UFU
12- Resolução nº 39/2022 - CONGRAD/UFU      
13- Resolução nº 46/2022 - CONGRAD/UFU   

1. IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE

Nome da Unidade: INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS (ICBIM)

Cursos Oferecidos na Unidade
(Descrever todos os cursos oferecidos pela Unidade: ensino básico, técnico, graduação e pós-graduação)

Áreas do Conhecimento (CNPq)

Curso de Graduação em Biomedicina (Bacharelado) Ciências da Saúde
Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Aplicadas (Mestrado e D
outorado) Ciências Biológicas

Programa de Pós-graduação em Biologia Celular e Estrutural Aplicadas (Mestrado) Ciências Biológicas

2. APRESENTAÇÃO GERAL DO PLANO DE EXTENSÃO DA UNIDADE - PEX

Apresentação geral da extensão na unidade:

O Instituto de Ciências Biomédicas (ICBIM) é a Unidade Acadêmica (UA) responsável pelos conteúdos do ciclo básico da área de ciências biológic
as que, até o ano de 1999, fazia parte do Centro de Ciências Biomédicas (CEBIM). O CEBIM era formado por 16 Departamentos, envolvendo os cu
rsos de Medicina, Odontologia, Veterinária, Educação Física, Ciências Biológicas e Agronomia, além das áreas do ciclo básico (Morfologia, Fisiolog
ia, Farmacologia, Biofísica, Imunologia, Microbiologia, Parasitologia, Patologia, Genética e Bioquímica). No ano de 2000, por meio da Resolução n
º 05 de 1999 do Conselho Universitário (CONSUN/UFU) (UFU, 1999) publicada em 30 de junho de 1999, estabeleceu-se as condições gerais para
a criação das UA no âmbito da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e então, constituiu-se o ICBIM, abrigando disciplinas que se aproximava
m por características de conteúdo ministrado e por serem ofertadas a diferentes cursos de graduação desta Instituição Federal de Ensino Superio
r (IFES).

Atualmente o ICBIM é composto por oito Departamentos: Departamento de Anatomia Humana/DEPAH; Departamento de Biofísica/DBIOF; Depa
rtamento de Biologia Celular, Histologia e Embriologia/DBHEM; Departamento de Farmacologia/DEFAR; Departamento de Fisiologia/DEFIS; Depa
rtamento de Imunologia/IMUNO; Departamento de Microbiologia/DEMIC e Departamento de Parasitologia/DEPAR. 

Como UA de estrutura básica, o ICBIM atua em diversos cursos de graduação nas áreas de saúde, biológicas, agrárias, exatas e engenharias, com
o Agronomia, Biomedicina, Biotecnologia, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Ambiental, Engenharia Biomédica, Enge
nharia de Alimentos, Física Médica, Fisioterapia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Saúde Coletiva e Zootecnia. 

Além das disciplinas ministradas aos diferentes cursos de graduação, o ICBIM oferece o curso de Bacharelado em Biomedicina e possui dois Progr
amas de Pós-graduação Stricto sensu: Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Aplicadas (PPIPA) e Programa de Pós-graduação
em Biologia Celular e Estrutural Aplicadas (PPGBC). Adicionalmente, o ICBIM ofertou no ano de 2017, um curso de Pós-graduação Latu sensu em
Anatomia Humana aplicada ao Aparelho Locomotor.

A extensão universitária do ICBIM participa do Conselho de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis da UFU (CONSEX/UFU) desde antes da criaçã
o da UA, por meio de representantes, membros de sua comunidade, indicados pelo Conselho do Instituto de Ciências Biomédicas (CONICBIM). A
partir do ano de 2014, constituiu-se no ICBIM a Comissão Permanente de Pesquisa, Extensão e Pós-graduação, com a atribuição de, no âmbito d
a extensão, assessorar o CONICBIM emitindo pareceres sobre ações de extensão. Em 2018, foi elaborado o projeto de constituição da Coordenaç
ão de Extensão do ICBIM (COEXT-ICBIM) que, após pareceres favoráveis da Procuradoria Geral da UFU e da Diretoria de Extensão, foi aprovado p
elo CONSEX/UFU e posteriormente pelo CONSUN/UFU (Processo SEI nº 23117.026811/2018-66). Assim, em 18 de dezembro de 2020 foi criada a
COEXT-ICBIM, conforme a Resolução nº 13/2020 do CONSUN/UFU (UFU, 2020c), que é regida pelas normas do Regimento Interno do ICBIM, por
meio da Resolução nº 10/2017 do CONSUN/UFU (UFU, 2017).

A COEXT-ICBIM é responsável por propor, coordenar, supervisionar, orientar, apoiar e divulgar as atividades de extensão do ICBIM, sendo compos
ta por um Coordenador e um Colegiado (COLEX-ICBIM) (Art. 64º da Resolução nº 10/2017 do CONSUN/UFU) (UFU, 2017). O Colegiado é compost
o pelo Coordenador de Extensão, como seu Presidente; quatro representantes do corpo docente, lotados no ICBIM, eleitos pelos seus pares; um
representante discente, de Curso de Graduação ou de Programa de Pós-graduação Stricto sensu, eleito pelos seus pares; e um representante dos
técnicos administrativos, eleito pelos seus pares (Art. 66º da Resolução nº 10/2017 do CONSUN/UFU) (UFU, 2017).

Em cumprimento ao Art. 66º do Regimento Interno do ICBIM, a atual composição da COEXT-ICBIM foi constituída por meio de eleição, realizada
em 23 de abril de 2021 mediante Resolução CONICBIM, nº 2 de 11 de março de 2021 (UFU, 2021a), e nomeada pelas Portarias da Diretoria do In
stituto de Ciências Biomédicas (DIRICBIM) nº 17 e 18, de 01 de junho de 2021 (UFU, 2021c, 2021d) e nº 40 de 20 de outubro de 2021 (UFU, 2021
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g). Nesta composição, a presidência da COEXT-ICBIM é exercida pela Coordenadora de Extensão Profa. Dra. Daniela Cristina de Oliveira Silva, tend
o como membros representantes docentes Dra. Ana Paula Coelho Balbi, Dr. Fabio Franceschini Mitri Luiz, Dra. Mônica Camargo Sopelete e Dra. V
aleska Barcelos Guzmán, como também a representante dos técnicos administrativos, Dra. Juliana Silva Miranda, e o representante discente, Thi
ago Alves de Jesus, os quais são responsáveis pela redação deste Plano de Extensão do ICBIM (PEX-ICBIM).

A COEXT-ICBIM situa-se no Campus Umuarama - Sala 2B221, Av. Maranhão - 1783 - Bairro Umuarama, Uberlândia - MG - CEP 38405-318, telefon
e +55 34 3225-8482. Possui e-mail próprio (coexticbim@icbim.ufu.br) para encaminhamento de mensagens, avisos e despachos, para comunicaç
ão interna e externa à unidade e à UFU e está inserida no Sistema Eletrônico de Informações (SEI) para tramitação de processos internos e extern
os, públicos e privados.                                            

Organização da extensão na unidade:

Além da competência para o ensino e a pesquisa, a comunidade do ICBIM (docentes, técnicos administrativos e discentes) também está envolvid
a em ações extensionistas realizadas desde a criação da UA. Essas ações, desenvolvidas em todos os setores da Unidade, são bem diversificadas
e procuram seguir as diretrizes fixadas pela Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012), que são as seguintes: Interação Dialógi
ca, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, Indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na Formação do Estudante e Impac
to e Transformação Social. E, para que isso ocorra, é importante inicialmente identificar os problemas mais relevantes da comunidade e, em segu
ida, a aplicação de práticas que estimulem a democratização do conhecimento, para que prevaleçam os anseios da comunidade acima dos intere
sses institucionais.

 

História da Extensão no ICBIM

Desde a implantação do CEBIM, atualmente ICBIM, docentes, técnicos administrativos e discentes lotados nesta UA, desenvolvem programas, pr
ojetos, cursos e/ou oficinas, eventos e prestação de serviços voltados para a extensão e cultura. Desta forma, o ICBIM demonstra grande vocação
para o desenvolvimento de atividades extensionistas nas áreas de saúde, biológicas, agrárias, exatas e engenharias com a participação conjunta d
a comunidade. 

Muitas ações extensionistas têm sido desenvolvidas no ICBIM, embora seus registros não condizem com a realidade apresentada no Sistema de I
nformação de Extensão (SIEX) da Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) da UFU, por diferentes motivos. Assim, com a criação da COEXT-ICB
IM, pretende-se promover e ampliar a reflexão do papel do ICBIM perante à comunidade e a sociedade como um todo, em especial, para a super
ação das desigualdades e a melhoria da qualidade de vida da população, de forma democrática, dialógica e interativa da Universidade com os ou
tros setores da sociedade, bem como favorecendo a produção, a divulgação, a disseminação e a preservação da diversidade cultural da região e d
o país.

Desde a criação do SIEX/PROEXC/UFU em 2010 até o mês de dezembro de 2021, foram contabilizadas 200 ações cadastradas, 174 deferidas, 13
8 certificadas e 74 com relatório final deferidos no ICBIM, número inferior à realidade de ações realizadas na UA, como comentado anteriorment
e. Dentre as ações coordenadas por docentes e/ou técnicos administrativos do ICBIM, foram verificadas: (1) ações assistenciais voltadas diretam
ente à comunidade envolvendo apoio educacional na prevenção e/ou tratamento à doenças; (2) ações que fomentam a difusão e troca de conhe
cimento e saberes científicos, tecnológicos e populares entre o ICBIM e a comunidade; (3) ações que tem como finalidade apresentar o ciclo bási
co conjuntamente com os laboratórios de pesquisa e ensino pelo qual o ICBIM é responsável, aos estudantes de instituições públicas e privadas d
e ensino superior, técnico, médio e fundamental, bem como profissionais de diversas áreas de atuação; (4) ações culturais; (5) ações que estimul
am os discentes de graduação e pós-graduação a incluírem em suas experiências curriculares atividades extensionistas que tragam contribuições
para sua formação profissional.   

 
Normas de organização e funcionamento da COEXT-ICBIM   

A Resolução nº 8/2021 do CONICBIM (UFU, 2021e) dispõe sobre as instruções normativas para submissão de propostas de ações de extensão uni
versitária à COEXT-ICBIM, como se segue:

1. Todas as propostas de ação de extensão submetidas no SIEX/PROEXC/UFU e encaminhadas à COEXT-ICBIM são analisadas pelo COLEX-ICBIM e
m reuniões ordinárias realizadas mensalmente, cujo calendário é divulgado no site da COEXT-ICBIM (http://www.icbim.ufu.br/unidades/coorden
acao-de-extensao/coordenacao-de-extensao). Após o deferimento no SIEX/PROEXC/UFU pela COEXT-ICBIM, as propostas de ação de extensão re
ferentes às modalidades Programas e Projetos passam por aprovação da comissão de pareceristas da PROEXC/UFU, conforme Art. 2º da Resoluçã
o nº 8/2021 do CONICBIM (UFU, 2021e). As propostas que estejam em andamento ou já finalizadas, não são analisadas pelo COLEX-ICBIM, sendo
automaticamente indeferidas (Art. 3º, Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) (UFU, 2021e). Todas as propostas só poderão ser iniciadas após a apro
vação da COEXT-ICBIM e, para as modalidades Programas e Projetos, necessitam ainda da aprovação da PROEXC/UFU (Art. 4º, Resolução nº 8/20
21 do CONICBIM) (UFU, 2021e). 

2. As propostas de ação de extensão devem ser submetidas à COEXT-ICBIM com um prazo mínimo de trinta dias antecedentes à data de início da
ação (Art. 5º, Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) (UFU, 2021e); aquelas submetidas até dez dias antes da reunião ordinária são apreciadas pelo
COLEX-ICBIM nesta reunião; caso contrário, serão remetidas à reunião ordinária do mês seguinte (Art. 6º, Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) (U
FU, 2021e).

3. As análises das propostas de ação de extensão serão realizadas mediante relatoria de parecer por um membro do COLEX-ICBIM, utilizando um
a Ficha de Avaliação para Ação de Extensão do ICBIM (Anexo I da Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) confeccionada pelo COLEX-ICBIM, embasad
a na Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b) e Resolução nº 25/2019 do CONSUN/UFU (UFU, 2019a) (Art. 7º, Resolução nº 8/2021 do
CONICBIM) (UFU, 2021e).

4. O COLEX-ICBIM decide pelo Deferimento, Indeferimento ou Adequação da proposta de ação de extensão, seguindo a legislação de extensão vig
ente, após a apreciação do relato do parecer feito por um de seus membros (Art. 8º, Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) (UFU, 2021e). As propo
stas devolvidas para adequações, após resubmissão no SIEX/PROEXC/UFU, serão encaminhadas preferencialmente ao mesmo relator, que terá u
m prazo de até 7 dias para conferência e emissão de novo parecer, sem necessidade de apreciação pelo COLEX-ICBIM. Em casos excepcionais, a p
roposta será apreciada novamente pelo COLEX-ICBIM (Art. 9º, Resolução nº 8/2021 do CONICBIM) (UFU, 2021e).

5. Todas as propostas de ação de extensão deferidas pela COEXT-ICBIM são divulgadas no site do ICBIM, acompanhadas pela COEXT-ICBIM e inclu
ídas no Relatório Anual de Atividades (Art. 10º, Resolução nº 8 de 2021 do CONICBIM) (UFU, 2021e).

O fluxograma para cadastro de ação de extensão no ICBIM (Figura 1), bem como a Ficha de Avaliação para Ação de Extensão do ICBIM (Anexo 1),
estão disponíveis no site do ICBIM (http://www.icbim.ufu.br/ unidades/coordenacao-de-extensao/coordenacao-de-extensao). A tramitação para
submissão de propostas pelos docentes ou técnicos administrativos, seguirá as seguintes etapas: (1) submissão da proposta no SIEX/PROEXC/UF

http://www.icbim.ufu.br/unidades/coordenacao-de-extensao/coordenacao-de-extensao
http://www.icbim.ufu.br/%20unidades/coordenacao-de-extensao/coordenacao-de-extensao
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U (http://www.siex.proexc.ufu.br); (2) recebimento do arquivo da proposta no SIEX/PROEXC/UFU pela COEXT-ICBIM; (3) abertura de Processo no
SEI-COLEX-ICBIM; (4) nomeação de relator(a), membro do COLEX-ICBIM; (5) apresentação do Parecer, anexado previamente no processo SEI, em
reunião do COLEX-ICBIM, juntamente com a Ficha de Avaliação, resultando em “Deferido” ou “Indeferido” ou “Adequar”; (6) apreciação do Parec
er pelo COLEX-ICBIM resultando em votação “Favorável” ou “Contrária”; (7) inserção da Ficha de Avaliação no processo SEI; (8) decisão administr
ativa da COEXT-ICBIM, deferindo ou indeferindo, ou ainda devolvendo a proposta de ação de extensão para adequação no SIEX/PROEXC/UFU, co
m notificação por e-mail. Após o deferimento da proposta, o proponente poderá iniciar as atividades de extensão contidas na ação e ao final dela
s, cadastrar o relatório final no SIEX/PROEXC/UFU, assim como seus participantes e equipe executora, para que tenham acesso ao certificado da
ação.

 

Figura 1. Fluxograma para cadastro de ação de extensão no ICBIM (Autor: COLEX-ICBIM).
 

Vale a pena destacar que as ações de extensão no ICBIM e na UFU devem seguir os pressupostos na Lei Geral de Proteção ao Dados (Lei nº 13.709,
de 14 de agosto de 2018) (BRASIL, 2018), assim como em todos os órgãos da administração direta e indireta da União, Estados, Distrito Federal e M
unicípios. Em consonância com os Direitos e Garantias Fundamentais, definidos na Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), a LGPD tem como
objetivo "proteger os direitos fundamentais de liberdade e privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa natural", bem como
ordena o "tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pessoa natural ou pessoa jurídica de direito público ou privado", respeita
ndo a privacidade e a inviolabilidade da intimidade, da honra e da imagem quanto ao trato dos dados pessoais. Desta forma o COLEX-ICBIM prezará
pelo cumprimento da LGPD no que tange às propostas e execução das ações extensionistas na UA.

 
Os objetivos da Extensão do ICBIM estão em consonância com os objetivos da Política de Extensão da UFU presentes na Resolução nº 25/2019 d

o CONSUN/UFU (UFU, 2019a), que são:
 
I – promover a relação Universidade/sociedade, articulando o ensino e a pesquisa, por meio da arte, da ciência, da tecnologia e da inovação;
II – dar reconhecimento da extensão como dimensão relevante da atuação universitária, conforme previsão no Projeto de Desenvolvimento Institu

cional (PDI);
III – integrar temáticas de relevância social no processo de formação dos estudantes da Universidade;
IV – estimular atividades de extensão cujos desenvolvimentos impliquem relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais de setore

s da Universidade e da sociedade;
V – possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e disponibilização de conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso aos difere

ntes saberes-fazeres produzidos na Universidade e na sociedade e o desenvolvimento tecnológico, social e cultural do país;
VI – estimular as atividades voltadas para o desenvolvimento, a produção e a preservação cultural e artística, reconhecendo a sua relevância para

a construção das identidades locais, bem como a importância das manifestações locais e regionais para o contexto nacional;
VII – tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão universitária como um dos parâmetros de avaliação da própria Univer

sidade;
VIII – valorizar os programas de extensão interinstitucionais, sob a forma de consórcios, redes e/ou parcerias;
IX – colaborar para a internacionalização da extensão; e
X – estimular a pesquisa na Instituição; e
XI – contribuir para a melhoria da qualidade da educação no país.
 
Além destes, a extensão do ICBIM possui objetivos específicos atribuídos à COEXT-ICBIM e ao COLEX-ICBIM, constantes no Regimento Interno do I

CBIM (UFU, 2017), a saber:   
 
Atribuições do COLEX-ICBIM, no âmbito da Extensão:
I - zelar pela qualidade e eficiência das atividades de extensão desenvolvidas pelo ICBIM;
II - coordenar, supervisionar, orientar, apoiar e divulgar as atividades de extensão em consonância com a PROEXC/UFU;
III - promover integração dos projetos de extensão do ICBIM;

http://www.siex.proexc.ufu.br/
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IV - propor normas e procedimentos que permitam melhorar as atividades de extensão do ICBIM;
V - manter registro das atividades de extensão realizadas pelo ICBIM;
VI - acompanhar as atividades de extensão; VII - propor convênios, normas, procedimentos e ações de extensão; e
VIII - estabelecer normas internas de funcionamento da Coordenação de Extensão.
 
Competências do Coordenador de Extensão do ICBIM:
I - cumprir e fazer cumprir as decisões do Colegiado;
II - encaminhar aos órgãos e conselhos competentes as propostas e expedientes das atividades de Extensão;
III - representar a Extensão, respeitando as diretrizes políticas desta comunidade;
IV - articular-se com a Pró-reitoria competente para acompanhamento, execução e avaliação das atividades de Extensão;
V - auxiliar na elaboração de programas, projetos e cursos de Extensão;
VI - acompanhar e avaliar as ações de extensão desenvolvidas no ICBIM;
VII - convocar e presidir as reuniões do Colegiado; VIII - elaborar, em conjunto com o Colegiado, o Relatório Anual de Atividades;
IX - instruir e encaminhar, a quem de direito, os casos e processos da Extensão;
X - deliberar sobre requerimentos de estudantes quando envolverem assuntos da extensão; e
XI - exercer outras competências inerentes às funções executivas de Coordenador de Extensão.
 
A extensão do ICBIM também busca desenvolver ações que se aproximem cada vez mais de alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS) preconizados pela agenda ODS 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) (https://odsbrasil.gov.br), em sinergia com a Resolução nº 6/2
020 do CONSEX/UFU (UFU, 2020d) e com o portifólio de projetos institucionais presentes no Plano Institucional de Desenvolvimento e Expansão –
PIDE da UFU (PIDE 2022-2027) (Resolução nº 31/2022 do CONSUN/UFU) (UFU, 2022b). São eles:  

 
Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável
Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades
Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos
Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas
Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas as pessoas
Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos
Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles
Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis
Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis
Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos
Objetivo 16. Paz, justiça e instituições eficazes
Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável

Linhas de extensão a serem atendidas:
(as atividades de extensão são organizadas pelas linhas descritas no quadro II do Anexo, da Resolução 06/2020 - CONSEX/UFU)

Mesmo antes e após a implementação do SIEX/PROEXC/UFU e, até os dias atuais, a comunidade acadêmica do ICBIM vêm e continuará desenvol
vendo ações de extensão diversas e distintas quanto às suas modalidades e propostas de interação com a comunidade externa, sempre abrangen
do as oito áreas temáticas da extensão, a saber, Comunicação; Cultura; Direitos Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia
e Produção e Trabalho. 

Estas ações se aproximam das linhas de extensão elencadas na Resolução nº 06/2020 do CONSEX/UFU (UFU, 2020d) e fundamentam-se principal
mente na Saúde Humana e Metodologias e Estratégias de Ensino/Aprendizagem. Entretanto, outras linhas também permearam e vêm cada vez
mais fortalecendo a identidade extensionista do ICBIM, como as centradas no: Desenvolvimento Humano, Infância e Adolescência, Fármacos e M
edicamentos, Espaços de Ciência, Saúde da Família, Mídia-artes (mídias contemporâneas, multimídia, web-arte, arte digital), Mídias, Educação Pr
ofissional, Inovação Tecnológica, Comunicação Estratégica, Jornalismo, Saúde Animal, Uso de Drogas e Dependência Química, Pessoas com Defici
ências, Incapacidades e Necessidades Especiais, e Artes Visuais (gráficas, fotografia, cinema e vídeo).

Apesar de as ações de extensão do ICBIM estarem predominantemente vinculadas às linhas de extensão citadas acima, todas as 53 linhas elenca
das na Resolução nº 06/2020 do CONSEX/UFU (UFU, 2020d) poderão ser atendidas, visando o fortalecimento, cada vez mais, da identidade exten
sionista do ICBIM.

Modalidades de extensão a serem implementadas:
 ( X ) PROGRAMA
 ( X ) PROJETO
 ( X ) CURSO E/OU OFICINA
 ( X ) EVENTO
 ( X ) PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

3. EVOLUÇÃO DA EXTENSÃO NA UNIDADE

Evolução da extensão na unidade:

A evolução das atividades de extensão do ICBIM registradas no SIEX/PROEXC/UFU entre o período de 2010 a 2021 foi deveras considerável, ativi
dades essas devidamente cadastradas e deferidas. Essa evolução permite a compreensão do compromisso do ICBIM com a sociedade, por meio
do reconhecimento da extensão na formação e no protagonismo do estudante, bem como na transformação social dos envolvidos por meio da i
nteração dialógica com a sociedade. 

A partir de 2010, com a estruturação da extensão na UFU por meio do SIEX/PROEXC/UFU, foi possível a obtenção de dados das ações, e assim m
elhor acompanhamento e conhecimento das ações do ICBIM cadastradas nas diferentes linhas de extensão. Por meio do levantamento do períod
o de 2010 a 2021 foram contabilizadas 200 ações cadastradas, dessas 174 (87%) deferidas, 138 (69%) certificadas e 74 (37%) tiveram o relatório f
inal deferido pelo ICBIM e/ou pela PROEXC/UFU. Ao longo desses anos houve aumento do número de ações deferidas: 2010 (n=2); 2011 (n=2); 2
012 (n=5); 2013 (n=6); 2014 (n=5); 2015 (n=14); 2016 (n=21); 2017 (n=18); 2018 (n=18); 2019 (n=20); 2020 (n=9) e 2021 (n=18) (dados SIEX/PRO
EX/UFU, 2021).

O aumento significativo do número de ações de extensão a partir de 2015 pode ter sido proporcionado pelo aumento do número de cursos, repe
rcutindo assim no acréscimo de discentes, docentes e técnicos administrativos, no estabelecimento da Comissão Permanente de Pesquisa, Exten

https://odsbrasil.gov.br/
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são e Pós-graduação constituída em 2014, bem como no aumento do número de Editais (dados http://www.editais.ufu.br/extensao-cultura). Em
2020 houve uma expressiva queda no número de ações de extensão, reflexo provavelmente da pandemia de COVID-19, uma vez que muitas dela
s são atividades que necessitam do contato social para serem realizadas, o que foi impossibilitado no ano de 2020, conforme a Portaria nº 16/20
20 da PROEXC/UFU (UFU, 2020a). Entretanto, em 2021 houve aumento das ações, devido adequação e permissão para que fossem executadas d
e forma remota, o que refletiu no acréscimo do número das ações de extensão. 

O Quadro 1 apresenta os dados relativos às modalidades das Ações de Extensão realizadas no ICBIM entre o período de 2010 e 2021.

 

Quadro 1. Modalidades das Ações de Extensão do ICBIM no período de 2010 a 2021
Ano Programa Projeto Curso/Oficina Evento Publicação Prestação de Serviço Total/Ano
2010 0 6 0 0 0 1 7
2011 0 1 1 1 0 2 5
2012 0 1 0 2 0 3 6
2013 0 4 1 0 0 1 6
2014 2 3 1 2 0 0 8
2015 6 2 1 7 0 0 16
2016 4 8 2 8 0 0 22
2017 2 9 2 8 0 0 21
2018 2 8 3 7 0 0 20
2019 2 14 3 6 0 1 26
2020 3 12 1 2 1 0 19
2021 4 9 0 5 0 0 18

Total/Tipo 25 77 15 48 1 8 174
                                                                    Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.
 

As diferentes ações realizadas envolveram todas as modalidades de ações extensionistas: Programa, Projeto, Curso/Oficina, Evento e Prestação d
e Serviços (Figura 2), cuja modalidade com maior porcentagem foi Projeto (45%), seguida por Evento (28%) e Programa (12%). As outras modalid
ades, apesar de estarem presentes, tiveram baixa representatividade quando comparadas às três primeiras (dados SIEX/PROEX/UFU, 2021). Vária
s destas ações já são consolidadas no ICBIM como: Mostras, Ligas, Fóruns, Simpósios, Programa de Visitas na Universidade, Divulgação científica
em saúde por meio das redes sociais, Jornal, Programas de assistência em Hospitais, dentre outras. 

 

Figura 2. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, segundo a modalidade, no período de 2010 a 2021. 
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

Dentre estas ações, a área temática principal foi Saúde (78%), seguida pela Educação (17%), conforme demonstrado na Figura 3. Esta distribuiçã
o se justifica, pois o ICBIM é uma UA que ministra conteúdos/componentes curriculares básicos de cursos de graduação e programas de pós-grad
uação na área da saúde, de forma a propiciar a compreensão de conteúdos diretamente relacionados à saúde, seja ela humana, animal ou ambie
ntal, tendo como característica norteadora a Saúde Única (OPAS, 2021).

 

http://www.editais.ufu.br/extensao-cultura
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Figura 3. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, segundo a a área temática principal, no período de 2010 a 2021.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

Considerando que a área temática principal das ações de extensão realizadas no ICBIM é Saúde, fica claro a compreensão de que 57,5% das açõe
s tenham como linha de extensão a Saúde Humana, seguida por Metodologias e Estratégias de Ensino aprendizagem (11,5%) e Temas específicos
(7,5%). Outras linhas, como: Artes visuais, Saúde Animal, Uso de drogas e dependência química, Mídias artes (mídias contemporâneas, multimídi
a, web-arte, arte digital), Jornalismo, Mídias, Saúde da família, Infância e adolescência, Fármacos e medicamentos, Pessoas com deficiências inca
pacidades e necessidades especiais, Comunicação estratégica, Terceira idade, Espaços de ciência, Inovação tecnológica e Educação profissional, ti
veram entre 0,6% e 3,4% de representação dentro das ações realizadas no ICBIM, conforme demonstrado na Figura 4 (dados SIEX/PROEX/UFU, 2
021). 

 

Figura 4. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, segundo a linha de extensão, no período de 2010 a 2021.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

A análise das ações de extensão realizadas no ICBIM revela diferentes variáveis diretamente ligadas às suas execuções, sendo uma delas de grand
e relevância, o financiamento. Dentro da Matriz de Orçamento de Outros Custeios e Capital (OCC), executadas de 2010 a 2016, o vetor extensão
não era considerado para o cálculo do aporte financeiro a ser destinado às UAs da UFU. Assim, a possibilidade de disponibilização de verba desti
nada à finalidade extensionista também não era aventada no ICBIM. Somente em 2017 a extensão começou a ser contabilizada na Matriz Orçam
entária e, a partir desse ano, esse eixo de grande relevância na UFU começou a ser considerado no cálculo do montante a ser destinado ao orça
mento das UAs, e consequentemente, do ICBIM. Considerando a diminuição do repasse de verbas às Instituições de Ensino evidenciada pelos da
dos da Lei Orçamentária Anual - LOA 2020/2021 (BRASIL, 2021), a análise dos dados da Matriz de Orçamento do ICBIM demonstra que os valores
destinados à esta UA , para o eixo extensão, sofreu diminuição de 31% ao longo dos anos 2018-2021 (UFU, 2020e), embora as ações de extensão
tenham tido um aumento de 90%, considerando o período de 2010 a 2021. 

Nesse sentido, dados referentes ao período de 2010 a 2021 revelam que cerca de 35% dos coordenadores das ações não disponibilizaram inform
ação sobre formas de financiamento, 40% das ações não tiveram financiamento e 25% tiveram financiamento via aportes financeiros (recurso UF
U, recurso externo, recurso UFU/externo, taxa de inscrição ou autofinanciamento), conforme mostra a Figura 5. Levando em consideração os dad
os disponíveis (dados SIEX/PROEXC/UFU, 2021), não é possível identificar aportes financeiros feitos diretamente pelo ICBIM a nenhuma ação exe
cutada no período analisado, considerando somente o intervalo no qual o vetor extensão passou a ser considerado (2017-2021). Tal fato pode se
r devido à uma falta de dados, já que 61% das ações cadastradas (2017-2021) não disponibilizaram nenhuma informação no campo financiament
o, ou devido a ausência de planejamento dentro do ICBIM prevendo as atividades extensionistas desenvolvidas no seu âmbito, seja dessa forma
direta, ou mesmo indiretamente, quando apoia atividades de estudantes, como transporte.
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Figura 5. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, segundo financiamento, no período de 2010 a 2021.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

Os dados referentes à coordenação das 174 ações de extensão revelam que 163 delas foram coordenadas por docentes do ICBIM, e os técnicos a
dministrativos estiveram à frente em 11 ações do total. Esta análise mostra baixa participação dos técnicos administrativos na coordenação das a
tividades extensionistas do ICBIM, embora exerçam muitas outras funções nas equipes executoras (Figura 6). 

 

Figura 6. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, coordenadas por docentes e técnicos, no período 2010 a 2021.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

Os servidores do ICBIM (docentes e técnicos administrativos) atuam em oito Departamentos definidos pelo Regimento Interno do ICBIM (UFU, 2
017), os quais foram constituídos a partir das áreas de conhecimento da UA. Das ações de extensão coordenadas por docentes e/ou técnicos ad
ministrativos do ICBIM, identificam-se ações realizadas em todos os Departamentos: Anatomia Humana /DEPAH  (n=97), Fisiologia/DEFIS  (n=1
9), Parasitologia/DEPAR (n=13), Imunologia/IMUNO (n=12), Farmacologia/DEFAR (n=11), Biofísica/DBIOF (n=10), Biologia Celular, Histologia e E
mbriologia /DBHEM (n=6), Microbiologia/DEMIC (n=6), conforme demonstrado na Figura 7. Contudo, há que se considerar que os Departamento
s do ICBIM possuem número de docentes (D) e técnicos administrativos (TA) diferentes: DEPAH (D=10; TA=03), DBIOF (D=04; TA=01), DBHEM (D=
13; TA=04), DEFAR (D=06; TA=01), DEFIS (D=11; TA=02), IMUNO (D=08; TA=07), DEMIC (D=08; TA=05) e DEPAR (D=07; TA=05), respectivamente.

 

  
Figura 7. Porcentagem das Ações de Extensão do ICBIM, por Departamento, no período de 2010 a 2021.

Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.
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Considerando a amplitude das linhas de extensão abordadas nas ações realizadas no ICBIM, observa-se, e de maneira bem compreensível, a imp
ortância das parcerias na realização dessas ações, sejam elas parcerias internas ou externas (Figuras 8a e 8b). Em relação à estas parcerias, cerc
a de 46% das ações tiveram parcerias internas (faculdades das áreas de biológicas/biomédicas, exatas, humanas, hospitais/centros de assistênci
a, rádio/TV/centro de tecnologia da informação e programas de pós-graduação) (Figura 9a). Em relação às parcerias externas, o número foi meno
r, com total de 34% das ações; dentre esses estavam presentes profissionais, conselhos e sociedades de classe/áreas, escolas e prefeituras, unive
rsidades, empresas privadas e também empresas e institutos públicos (Figura 9b).

 

Figura 8a. Porcentagem de Ações de Extensão do ICBIM, com parcerias internas; 8b. Porcentagem de Ações de Extensão do ICBIM, com parcerias externas.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 
 

Figura 9a. Categorias de parcerias internas; 9b. Categorias de parcerias externas.
Fonte: SIEX/PROEXC/UFU. Dados extraídos até o mês de dezembro de 2021.

 

A interação com essas diferentes parcerias internas e externas propicia o compartilhamento e produção de conhecimento em articulação com os
diversos setores da sociedade, tornando assim as ações extensionistas do ICBIM extremamente relevantes tanto para a comunidade acadêmica q
uanto para a comunidade externa. Ações que se enquadram na descrição de "sem parcerias", ou por ausência de preenchimento ou pela ausênci
a de uma parceria estabelecida, representam cerca de 29% das ações do ICBIM, no período de 2010-2019.

Em face de todo exposto acima e analisando toda a evolução da extensão no ICBIM, compreende-se que as parcerias são de grande relevância, p
ois promovem a aplicação, o compartilhamento e a produção de conhecimentos. Faz-se necessário também considerar a outra ponta dessa relaç
ão, os estudantes, que estão vinculados às ações; grande parte deles estão matriculados em cursos de graduação, mas também na pós-graduaçã
o, cujas participações se dão como bolsista, voluntário, colaborador ou subcoordenador. 
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Adicionalmente, é importante ressaltar que ao final das ações, os produtos gerados (materiais instrucionais, como cartilhas, livretos e mesmo de
outra natureza como vídeos, filmes, podcasts, artigos, posts, folders, dentre outros) de cada ação extensionista, deveriam ser registrados no SIE
X/PROEXC/UFU, bem como na página do ICBIM, colaborando na avaliação qualitativa e quantitativa destas ações, com um olhar para a atividade
ao final da sua realização e não apenas a proposta inserida no SIEX/PROEXC/UFU. Como esse registro ainda não está disponibilizado, não é possív
el avaliar todos os produtos gerados ao longo desses anos pelas ações de extensão do ICBIM. 

Por fim, há que se destacar que docentes, técnicos e estudantes do ICBIM participam ativamente na equipe executora de ações de extensões de
outras UAs e IES, e tal participação não foi contabilizada no PEX-ICBIM. Contudo, essas ações estão documentadas em planos de trabalho, no hist
órico acadêmico, como Atividade Acadêmica Complementar (AAC) ou por meio dos certificados dessas ações. 

O quadro abaixo consta os Programa e Projetos de extensão consolidados no ICBIM com informações obtidas por meio da análise de dados conti
dos no SIEX/PROEXC/UFU. O critério para definir ações consolidadas foi a recorrência, com frequência de duas ou mais vezes no período avaliado
(2010 a 2021).

Programas e projetos de extensão consolidados na unidade:

Nº Registro SIEX Título da Atividade Área Temática
da Extensão Linha de Extensão Coordenador(a) Responsável

12570 e 15901 Workshop do Programa de Pós-graduação
em Imunologia e Parasitologia Aplicadas Saúde Saúde Humana Tiago Wilson Patriarca Mineo

13456, 14562,
16570, 18502,
20789,
22866 e 25206

Mostra de Biofísica Saúde Saúde Humana Fábio Tonissi Moroni, Marina Abadia
Ramos e Valeska Barcelos Guzman 

9673, 12866,
13507 e 18130

Diabetes em jovens: conhecer para evitar
e Diabetes tipos 1 e 2: conscientizar e
educar

Saúde Saúde Humana Ana Paula Coelho Balbi

14520, 23057
e 23606 Jornal da Biomedicina Saúde Mídias Ana Carolina Gomes Jardim e Sabrina

Royer

15842 e 16852 Além da Vida - Programa de Doação
Voluntária de Corpo Educação Temas específicos Vanessa Neves de Oliveira

17110 e 19351
Treinamento prático em técnicas
anatômicas e em dissecação de peças
naturais

Saúde Metodologias e estratégias de
ensino/aprendizagem Paulinne Junqueira Silva Andresen Strini

18786 e 24772 Simpósio de Anatomia e Mostra de
Anatomia Saúde Saúde Humana Claudemir Kuhn Faccioli

19244, 22456
e 24138

Criação de cartoons e vídeos para
popularização de conhecimento científico Saúde

Mídia artes (mídias
contemporâneas, multimídia,
web-arte, arte digital)

Ana Paula Coelho Balbi

18166, 16918,
18779, 19883,
21165 e 21959

Seminários Intercursos de Anatomia
Humana Educação Saúde Humana Claudemir Kuhn Faccioli

10175, 10781,
10932, 12337,
13957, 15166,
16969 e 18739

Os mortos ensinam aos vivos Educação Saúde Humana Daniela Cristina de Oliveira Silva

13009, 14338,
16079, 17803,
19853, 21869
e 24301

Liga de Anatomia Dento-Alveolar (LiADA) Saúde Saúde Humana Fabio Franceschini Mitri Luiz

14334, 16078,
17804, 19852
e 24302

Liga Acadêmica de Estomatologia (LAE) Saúde Saúde Humana Fabio Franceschini Mitri Luiz

14350, 16237,
18121, 20401,
22281 e 24614

Fórum de Estomatologia e Fórum Online
de
Estomatologia

Saúde Saúde Humana Fabio Franceschini Mitri Luiz

15283, 19791,
20887, 22006
e 22990

ToxoPrevine - orientação para gestantes e
profissionais da saúde Saúde Saúde Humana Karine Rezende de Oliveira e Priscila Silva

Franco

16957 e 18748
Anatomia humana para crianças:
apresentando o corpo humano - dúvidas e
curiosidades

Saúde Saúde Humana Roberto Bernardino Júnior

Considerações sobre os Programas e Projetos Consolidados na Unidade:

A análise das ações extensionistas categorizadas como Programas e Projetos realizadas no ICBIM demonstra o percurso da extensão na UA. Ao co
nsiderar os Programas e Projetos consolidados, fica claro a presença de ações diversificadas nas diferentes áreas de alcance do ICBIM. Contudo, a
inda faz-se necessário uma distribuição mais equânime das ações extensionistas nos Departamentos da UA, uma vez que representam áreas de e
xtrema relevância no contexto da Saúde Única. Alguns dados dessas ações consolidadas estão descritos abaixo:

- Workshop do Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Aplicadas (PIPPA): 12570 (2014) e 15901 (2017). Público-alvo: estud
antes e profissionais, cursando ou formados, da grande área de Ciências Biológicas e da Saúde. Objetivos: proporcionar a comunidade do PPIPA e
todos os demais interessados a oportunidade de apresentar e discutir os dados obtidos mediante a execução de seus projetos de pesquisa, bem
como difundir os conhecimentos atuais das áreas de Imunologia, Parasitologia, Microbiologia, Biologia Celular e áreas correlatas. 

- Mostra de Biofísica: 13456 (2015), 14562 (2016), 16570 (2017), 18502 (2018), 20789 (2019), 22866 (2020)  e 25206 (2021). Público-alvo: docen
tes de ensino médio e superior, discentes de graduação matriculados no período integral ou noturno na UFU e em outras faculdades particulares
ou públicas da região do Triângulo Mineiro das áreas biomédicas, ciências biológicas e exatas a saber, medicina, odontologia, biologia, medicina v
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eterinária, biomedicina, fisioterapia, nutrição, física médica, engenharia biomédica, além de técnicos e profissionais de áreas afins. Também desti
na-se a discentes de cursos/programas de pós-graduação em áreas afins. Objetivos: ampliar e atualizar o conhecimento na área de biofísica por
meio dos temas relevantes, atualizados e que possam fazer interface com a comunidade da área da saúde. 

- Diabetes em jovens: conhecer para evitar e Diabetes mellitus (DM) tipos 1 e 2: conscientizar e educar: 9673 (2010), 12866 (2015), 13507 (201
6) e 18130 (2019). Público-alvo: jovens de 10 a 15 anos matriculados do quinto ao nono ano do ensino fundamental de escolas da rede pública m
unicipal/estadual de Uberlândia-MG e seus pais e/ou responsáveis. Objetivos: promover ações de esclarecimento a jovens dos ensinos fundamen
tal, bem como de seus pais e/ou responsáveis e profissionais das escolas, sobre o DM 1 e 2, as relações entre obesidade/sedentarismo e o DM 2,
bem como suas complicações, com vistas a reduzir sua incidência nesta faixa etária. Além disso, fornecer subsídios para que melhore a assistênci
a a jovens em idade escolar portadores de DM 1.

- Jornal da Biomedicina: 14520 (2016), 23057 (2020) e 23606 (2021). Público-alvo: todo o tipo de público, especialmente o leigo, ao promover a
disseminação de conhecimento além das fronteiras da universidade. Objetivos: fortalecer e ampliar o jornal acadêmico do curso de graduação e
m Biomedicina da Universidade Federal de Uberlândia, a fim de contribuir para a formação acadêmica e profissional de seus estudantes, bem co
mo permitir a disseminação de informação científica de qualidade e acessível para a população em geral. 

- Além da Vida - Programa de Doação Voluntária de Corpo: 15842 (2017) e 16852 (2018). Público-alvo: indivíduos com idade acima de 18 anos,
brasileiros ou naturalizados, que tenham interesse em doar o corpo para a realização de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Objetivos: cri
ar e organizar o processo de doação voluntária de corpos, em vida, para a Universidade Federal de Uberlândia a fim de assegurar a disponibilidad
e de peças anatômicas para a formação de futuros profissionais especialmente na área da saúde e ciências Biológicas e para o desenvolvimento
de pesquisas médico-cientificas.

- Treinamento prático em técnicas anatômicas e em dissecação de peças naturais: 17110 (2017) e 19351 (2019). Público-alvo: acadêmicos e pro
fissionais das diversas áreas da saúde com conhecimento prévio e interesse no tema, de ambos os sexos e nas diversas faixas etárias. Objetivos: p
romover a realização de atividades práticas voltadas ao treinamento de técnicas anatômicas, técnicas cirúrgicas e a dissecação de material natura
l, humano e/ou animal, e a realização de grupos de estudo e discussões, seminários e atividades teórico-práticas em laboratório associadas a exp
osição, visualização e manipulação das mesmas. Também visa identificar material danificado e proceder o seu reparo e conservação

- Simpósio de Anatomia e Mostra de Anatomia: 18786 (2019) e 24772 (2021). Público-alvo: professores, estudantes de graduação e de pós-grad
uação; profissionais da área de saúde (biomédicos, médicos, enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas, odontólogos, psicólogos, educadores fís
icos, farmacêutico, terapeuta ocupacional e fonoaudiólogo); profissionais da área de ciências biológicas (biólogos), ciências exatas (físico médico)
e engenharias (engenheiros biomédicos); estudantes de escolas técnicas e profissionalizantes da cidade de Uberlândia e região. Objetivos: fornec
er aos participantes a oportunidade de entrar em contato e discutir diferentes temas de Anatomia Humana e promover a expansão de conhecim
entos específicos de Anatomia Humana, bem como sobre considerações anátomoclínicas.

- Criação de cartoons e vídeos para popularização de conhecimento científico: 19244 (2019), 22456 (2020) e 24138 (2021). Público-alvo: comun
idade em geral. Objetivos: produzir ca​rtoons e vídeos que facilitem, desmistifiquem e agreguem conhecimento acadêmico-científico na área de s
aúde para a comunidade, viabilizando alcançar o maior número de pessoas possíveis por meio das redes sociais.

- Seminários Intercursos de Anatomia Humana: 18166 (2018), 16918 (2018), 18779 (2019), 19883 (2019), 21165 (2020) e 21959 (2020). Público-
alvo: estudantes de diferentes cursos do ensino superior e profissionais formados que tenham interesse em Anatomia e que tenham cursado est
a disciplina em sua grade curricular. Objetivos: fornecer aos participantes a oportunidade de entrar em contato e discutir diferentes temas de An
atomia Humana de maneira remota (on-line).

- Os mortos ensinam aos vivos: 10175 (2012), 10781 (2013), 10932 (2013), 12337 (2015), 13957 (2016), 15166 (2017), 16969 (2018) e 18739 (20
21). Público-alvo: estudantes do ensino técnico da área de saúde, juntamente com seus professores da disciplina de Anatomia, e aos estudantes
da 1ª, 2ª, e 3ª série do ensino médio, juntamente com seus professores da disciplina de Biologia. As turmas poderão ser de escolas públicas e/ou
privadas, da cidade de Uberlândia e região. Objetivos: fornecer aos estudantes do ensino técnico e médio a oportunidade do contato com o Labo
ratório de Anatomia Humana para que vivenciem, na prática, os conteúdos de Anatomia, Histologia e Fisiologia vistos em sala de aula teórica. Alé
m disso, objetiva promover aos discentes da equipe de trabalho a experiência da atividade docente e a integração da comunidade do ensino sup
erior com o ensino técnico e médio.

- Liga de Anatomia Dento-Alveolar (LiADA): 13009 (2015), 14338 (2016), 16079 (2017), 17803 (2018), 19853 (2019), 21869 (2020) e 24301 (202
1). Público-alvo: graduandos do curso de odontologia da UFU e outras Instituições, profissionais da saúde e a comunidade externa à UFU. Objetiv
os: promover a integração entre a comunidade acadêmica e a comunidade externa e auxiliar na busca pelo conhecimento da área para o gradua
ndo, cirurgião dentista e a população.

- Liga Acadêmica de Estomatologia (LAE): 14334 (2016), 16078 (2017), 17804 (2018), 19852 (2019) e 24302 (2021). Público-alvo: população, est
udantes do curso de odontologia, comunidade acadêmica e docentes do Curso de Odontologia, profissionais da saúde. Objetivos: ampliar o conh
ecimento na anatomia do aparelho estomatognático, área primária de atuação do cirurgião dentista, e na estomatologia, enfatizando a aplicação
clínica da anatomia odontológica no atendimento ao paciente, antes, durante e após o tratamento.

- Fórum de Estomatologia e Fórum Online de Estomatologia: 14350 (2016), 16237 (2017), 18121 (2018), 20401 (2019), 22281 (2020) e 24614 (2
021). Público-alvo: discentes da UFU e outras instituições, incluindo os cursos da área da saúde, interessados no tema das apresentações, docent
es e profissionais da área. Objetivos: prover a importância do conhecimento da anatomia humana clínica odontológica e do correto diagnóstico p
ara o adequado tratamento das doenças bucais. 

- ToxoPrevine - orientação para gestantes e profissionais da saúde: 15283 (2017), 19791 (2019), 20887 (2020), 22006 (2020) e 22990 (2021). Pú
blico-alvo: gestantes atendidas no HCU-UFU, funcionários do HCU-UFU que atendam as gestantes e familiares das gestantes e dos funcionários.
Objetivos: Promover a educação continuada em saúde com enfoque na profilaxia da toxoplasmose congênita direcionado aos profissionais da sa
úde e às gestantes atendidas no Hospital de Clínicas de Uberlândia, Minas Gerais.

- Anatomia humana para crianças: apresentando o corpo humano - dúvidas e curiosidades: 16957 (2018) e 18748 (2019). Público-alvo: estudan
tes do ensino fundamental I e II de escolas públicas e particulares da cidade de Uberlândia. Objetivos: apresentar o corpo humano e seus órgão a
os estudantes do ensino fundamental I e II, desmistificar a visão às vezes equivocada da disciplina acadêmica de Anatomia Humana, facilitar o pr
ocesso ensino aprendizagem no conteúdo de ciências nos tópicos relacionados ao corpo humano, aproximar estudantes da UFU que cursaram o
componente curricular Anatomia Humana da sociedade com a oportunidade de levar informações que já consolidaram.

4. SETORES DE EXECUÇÃO DA EXTENSÃO

Descrição dos setores de execução da extensão:
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Os setores de execução de extensão do ICBIM são bastante diversos, devido à ampla variedade das áreas que a UA abrange. Destacam-se os
seguintes setores de execução no período de 2010 a 2021:

- Escolas de ensino fundamental e médio (rede pública e privada) predominantemente da cidade de Uberlândia,  Prefeitura Municipal de
Uberlândia. Dentre as escolas, estão a Escola Municipal Professora Stella Saraiva Peano (CAIC Guarani), Escola Estadual Novo Horizonte, Escola
Estadual Professor Padre Mário Forestan, além de outras que não foram previamente definidas nas ações.  Neste caso, o público envolvido
abrange os estudantes dessas instituições, e também seus professores, em especial os de Ciências e Biologia, levando a troca de conhecimentos
diversos da área biomédica/biológica, ao abordar temas como: parasitoses humanas, vegetais biofortificados, imunologia e microbiologia
básicas, abuso de substâncias psicoativas, diabetes tipos 1 e 2 e saúde pública em geral.

- Hospitais, Associações, Serviços de saúde e Profissionais/Conselhos e Sociedades. Pessoas com deficiência (PcD) e seus familiares acolhidos por
Associações e Organizações tiveram papel principal em ações que visavam  o empoderamento dentro da temática saúde; estas ações
aconteceram e em locais tais como: Associação Comunitária de Apoio ao Deficiente (ACAPED), Associação das Pessoas Portadoras de Deficiência
de Uberlândia (ADEF), Associação Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), Associação dos Paraplégicos de Uberlândia (APARU), Centro Estadual
de Educação Especial (CEEU), Centro Evangélico de Reabilitação e Trabalho Orientado (CERTO), Instituto Integrar, Campus Municipal de Educação
Especial, Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais (CRO-MG) e Sociedade Brasileira de Imunologia. Adicionalmente, foram verificadas
ações voltadas para os indivíduos que utilizam as Unidades de Saúde de Uberlândia (UBSFs, UAIs, Centro Municipal de Assistência ao diabético,
Hospital de Clínicas da UFU, Hospital do Câncer de Uberlândia, Hospital Odontológico da UFU) que tiveram como objetivo maior conscientizar as
pessoas sobre determinados temas como: diabetes, toxoplasmose e câncer.

- Laboratórios do ICBIM. Determinadas ações se concretizam no Laboratório de Anatomia Humana/ICBIM, predominantemente com visitas pela
comunidade externa, ou projetos de integração com prática laboratorial. Além disso, houve ação executada no Laboratório de Eletromiografia
Cinesiológica/ICBIM que enfoca atletas amadores e profissionais visando prevenção de lesões e otimização do trabalho muscular. 

- Redes sociais, TV e rádio. Diversas ações de extensão visaram abordar temas da área de biomédicas/biológicas nos meios digitas, não somente
em redes sociais, como o Instagram e o Facebook,  mas também em plataformas de podcasts, TV e rádio  de forma a realizar a divulgação
científica, tornado as discussões mais acessíveis ao público leigo.  

- Universidades externas. Algumas ações de extensão realizaram parcerias com faculdades e institutos de IES externas à UFU, possibilitando a
troca de  conhecimentos diversos da área biomédica/biológica; dentre elas estão: Universidade Estadual de São Paulo,  Instituto de Física da
Universidade de São Paulo,  Instituto de Química  da Universidade de São Paulo, Universidade de Brasília,  Universidade Federal de
Goiás, Universidade Federal de Itajubá.

5. FORMAS DE VINCULAÇÃO ESTUDANTIL E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Vinculação Estudantil:1

As Diretrizes para as Ações de Extensão Universitária pactuadas no FORPROEX  (FORPROEX, 2012), orientam a “formulação e implementação das
ações de Extensão Universitária, em especial no protagonismo do estudante e na interação dialógica com o público-alvo” o que reflete na vincula
ção estudantil, quer o acadêmico planejando, executando, produzindo e avaliando as ações extensionistas diretamente como membro da equipe
executora, ou indiretamente, como público-alvo, como apresentado na Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b) e instituída pela Resolu
ção nº 25/2019 do CONSUN (UFU, 2019a). Destaca-se quanto às Diretrizes da Extensão Universitária que muitas ações de extensão promovem n
ão só o impacto na formação do estudante e a interação dialógica, mas também a interdisciplinariedade e interprofissionalidade, a indissociabilid
ade entre ensino-pesquisa-extensão e transformação social.  

A Resolução nº 39/2022 do CONGRAD/UFU (UFU, 2022a) que regulamenta a operacionalização das Atividades Curriculares de Extensão (ACE) no
s Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) em articulação com o PEX, e a Resolução nº 46/2022 do CONGRAD/UFU (UFU, 2022c) que aprovou as N
ormas Gerais da Graduação, também constituem normativas institucionais referentes à vinculação estudantil, conforme apresentado nos parágra
fos a seguir. A elas associadas, existem ainda dispositivos normativos nacional e institucional que regimentam as AAC nos PPC dos cursos de grad
uação, que constituem-se na Resolução nº 2/2003 do CNE/CES (BRASIL, 2003) e na Resolução nº 15/2016 do CONGRAD (UFU, 2016).

Vale a pena destacar que, atualmente (junho de 2022), o ICBIM tem somente um curso de graduação, o Bacharelado em Biomedicina e dois prog
ramas de pós-graduação stricto sensu (Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Aplicadas – PPIPA, e Programa de Pós-graduaç
ão em Biologia Celular e Estrutural Aplicadas – PPGBC). Entretanto, futuramente, outros cursos e programas poderão ser criados na UA. Assim, as
informações sobre vinculação estudantil apresentadas abaixo, relacionam-se aos cursos em geral do ICBIM, presentes e futuros.

 

VINCULAÇÃO DOS ESTUDANTES DA UFU EM AÇÕES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Estudantes, de uma maneira geral, poderão atuar em ações extensionistas, resumidamente, quer na equipe executora, constituindo-se em vincul
ação direta, quer como público-alvo, ou seja, por vinculação indireta. Entende-se como vinculação dos estudantes da UFU às ações extensionista
s, a vinculação direta e indireta de estudantes da Escola de Educação Básica (ESEBA), da Escola Técnica de Saúde (ESTES), de cursos de graduação
e programas de pós-graduação da UFU (Figura 10). Desta forma, destaca-se que estudantes da UFU que desejarem atuar nas ações extensionista
s do ICBIM, poderão fazê-lo como membros da equipe executora ou como participantes. Neste último caso, o estudante deverá pesquisar as açõ
es de interesse nos sites e nas redes sociais institucionais e das ações de extensão para buscar informações sobre seus objetivos e agenda e parti
cipar das ações; ao final, se cumprir seus pressupostos, terá certificação via SIEX/PROEXC/UFU.
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Figura 10. Vinculação de Estudantes da UFU em Ações de Extensão Universitária. (Autor: COLEX-ICBIM)
 

Adicionalmente, na vinculação direta ou indireta, as ações extensionistas do ICBIM, quer sejam Programas, Projetos, Cursos e/ou Oficinas, Event
os e Prestação de Serviços, poderão constituir componentes curriculares obrigatórios presentes no Fluxo Curricular de curso de graduação do ICB
IM como:

1. Atividade Acadêmica Complementar (AAC) ou

2. Atividade Curricular de Extensão (ACE)

O componente curricular AAC no PPC dos cursos de graduação, devido sua natureza social, cultural, artística, científica e tecnológica, possibilitar
á a complementação da formação do estudante, por integrar diferentes áreas do saber e a preparação ética, humanística e em saúde em projeto
s de ensino, pesquisa e extensão.

As ACE, por sua vez, apresentam Ficha de componente, Plano de ensino e Diário eletrônico próprios, bem como atribuição de encargos didáticos
aos docentes responsáveis e horários definidos, além de cadastro, tramitação e encerramento da ação de extensão no SIEX/PROEXC/UFU, segun
do os Art. 6° e Art. 7° da Resolução nº 46/2022 do CONGRAD (UFU, 2022c).

 

VINCULAÇÃO DE ESTUDANTES DO ICBIM EM AÇÕES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: DIRETA E INDIRETA

A vinculação dos estudantes às ações extensionistas do ICBIM resulta em sua participação direta ou indireta, em ações curricularizáveis (ACE e A
AC) e não curricularizáveis (Figura 10 e 11). Entretanto, os estudantes de graduação e pós-graduação do ICBIM poderão validar a carga horária (C
H) dessas ações de forma diferente, em seus históricos escolares e currículos.

Resumidamente, em relação à graduação e pós-graduação, nas ações extensionistas propostas e desenvolvidas pelos servidores do ICBIM, os est
udantes poderão estar matriculados em cursos/programas do próprio ICBIM (graduação e pós-graduação) ou em outras UA e IES e atuar assim, d
e forma direta e indireta.

Na forma direta, o estudante de graduação do ICBIM, atuará como membro da equipe executora da ação de extensão, prevista no PPC do curso c
omo componente curricular obrigatório, e poderá ser integrada ao seu Histórico escolar como ACE.

Entretanto, aquelas ações extensionistas em que o estudante de graduação do ICBIM atuar direta ou indiretamente, mas que não constem como
componente curricular obrigatório, poderão ser registrados como AAC, desde que o estudante encaminhe os documentos comprobatórios, confo
rme previsto no PPC do curso, e os mesmos sejam validados pelo Colegiado do curso de graduação do ICBIM.

Vale a pena destacar que na forma indireta, o estudante não atuará como protagonista da ação, porém será introduzido no conhecimento e/ou s
erá impactado pela produção dessa atividade, como por exemplo, participante de um seminário ou evento cultural, e será certificado por esta pa
rticipação.

Quanto aos programas de pós-graduação do ICBIM, não há normativas nacionais e institucionais sobre a obrigatoriedade de CH que o estudante
deva realizar em ações de extensão para integralizar em seu Histórico escolar, uma vez que não há componente curricular específico relacionado
à extensão nestes programas. Assim, os certificados de ações extensionistas poderão ser utilizados como documentos comprobatórios para a ins
crição em concursos e processos seletivos públicos ou no mercado de trabalho.

Apesar de haver só uma citação breve no Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) de 2005-2010 (BRASIL, 2004), faz-se digno de nota destacar q
ue a Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b) institui, no parágrafo único do Art. 2°, que “As Diretrizes para a Extensão na Educação Sup
erior Brasileira também podem ser direcionadas aos cursos superiores de pós-graduação, conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP) da institu
ição de educação superior.” Desta forma, os estudantes dos programas de pós-graduação do ICBIM atuam e atuarão ativamente em várias ações
extensionistas da UFU, quer como membros da equipe executora quer como participantes, contribuindo na produção de saberes, no diálogo co
m a comunidade e divulgando o resultado de suas pesquisas com a sociedade, por meio de redes sociais ou por vídeos Pitch de divulgação científ
ica, atualmente exigidos pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).
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Figura 11. Formas de vinculação estudantil nas Ações de Extensão Universitária. (Autor: COLEX-ICBIM)

 

VALIDAÇÃO DA AÇÃO EXTENSIONISTA ESTUDANTIL: AÇÕES CURRICULARIZÁVEIS  E NÃO CURRICULARIZÁVEIS

 

A. ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO

 

a) Estudante de Graduação membro de equipe executora de ação extensionista:

Para o estudante da graduação do ICBIM, membro de equipe executora de ação de extensão de forma direta, como bolsista, voluntário, subcoor
denador ou colaborador (Figura 10 e 11), a mesma poderá ser validada por quatro meios (BRASIL, 2018b; UFU, 2019a, 2022a, 2022c), a saber:

1. Atividade Curricular de Extensão (ACE) realizada por estudante matriculado em curso de graduação do ICBIM: Componente curricular de ext
ensão, inserido no Núcleo de Formação profissional, constante na Matriz Curricular e Fluxo Curricular do PPC do curso de graduação do ICBIM, c
om Ficha de componente, Plano de ensino, Diário eletrônico e CH próprios, bem como ação registrada no SIEX/PROEXC/UFU, onde o estudante s
e matricula previamente. O aproveitamento e a CH da ação serão computados como componente curricular obrigatório e constará em seu Histór
ico Escolar, com Situação (Aprovado ou Reprovado) e número de faltas (ausência).  Entretanto, o estudante não terá certificação específica desta
ação no SIEX/PROEXC/UFU, uma vez que a CH será validade como ACE.

2. Atividade Curricular de Extensão (ACE) realizada por estudante de transferência interna de outros cursos de graduação da UFU, transferênci
a externa de outras IES ou portador de diploma de outro curso de graduação: Componente curricular de extensão já executado e comprovado
por certificação ou constado no Histórico escolar, poderá ter a CH validada parcial ou totalmente, conforme o Art. nº 17 da Portaria Conjunta n
º 3 de 2021 da PROGRAD e PROEXC/UFU (UFU, 2021e) e convalidada pelo Colegiado do curso de graduação do ICBIM, como ACE, conforme nor
mas no PPC do curso, integrando assim essa ação como ACE no Histórico escolar do estudante de graduação.

3. Atividade Acadêmica Complementar (AAC) realizada previamente por estudante do curso de graduação do ICBIM: Neste caso, o estudante q
ue realizou ação extensionista na UFU (com certificado do SIEX/PROEXC/UFU) ou em outra IES (com certificado em sistema de registro semelhant
e), que não foi validada como ACE, poderá ter a CH da ação validada e computada como AAC, conforme normas no PPC do curso de graduação d
o ICBIM, após convalidação pelo Colegiado do curso, integrando assim essa ação em seu Histórico escolar.

4. Ação de extensão não curricularizada: Ação de extensão que não foi integrada no Histórico escolar, nem como ACE ou AAC, mas que poderá c
onstar no Curriculum lattes ou Curriculum vitae do estudante e ser apresentada à sociedade em concursos e processos seletivos públicos, seleção
de emprego etc.

 

b) Estudante de Graduação participante de ação extensionista:

Para o estudante de curso de graduação do ICBIM, participante de ação de extensão de forma indireta, ou seja não fazendo parte da equipe exec
utora, mas sim como participante (Figura 10 e 11), a mesma poderá ser validada por dois meios:

1. Atividade Acadêmica Complementar (AAC): Neste caso, o estudante com certificado de ação de extensão realizada na UFU (certificado SIEX/P
ROEXC/UFU) ou em outra IES (certificado em sistema de registro semelhante), poderá ter a CH da ação validada e computada como AAC, confor
me normas no PPC do curso de graduação do ICBIM, após convalidação pelo Colegiado do curso, integrando assim essa ação em seu Histórico es
colar.

2. Ação de extensão não curricularizada: Ação de extensão que não foi integrada no Histórico escolar do estudante, quer como ACE ou AAC, pod
erá constar no Curriculum lattes ou Curriculum vitae do estudante e ser apresentada à sociedade em concursos públicos, seleção de emprego et
c.
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Reconhecimento das Ações de Extensão como ACE e AAC no PPC de curso de graduação do ICBIM

A forma de reconhecimento das ações extensionistas realizadas pelos estudantes de graduação do ICBIM (cadastradas no SIEX/PROEXC/UFU) ou
de outras IES (cadastradas em sistema próprio semelhante), como ACE ou AAC (descritas nos Históricos escolares), deverá estar disposta no PPC
do curso de graduação do ICBIM, em consonância com a Resolução nº 2/2003 do CNE/CES (BRASIL, 2003), Resolução nº 15/2016 do CONGRAD
(UFU, 2016), Resoluções nº 39/2022 e nº 46/2022 do CONGRAD/UFU (UFU, 2022a, 2022c). considerando as seguintes formas:

- Estudantes matriculado em curso de graduação do ICBIM: as ações extensionistas previstas nas Fichas dos componentes curriculares das ACE p
oderão ser validadas diretamente pelo(s) docente(s) responsável(is) pela ACE, desde que esteja prevista no PPC do curso e PEX-ICBIM.

- Estudantes de transferência interna de outros cursos de graduação da UFU, transferência externa de outras IES ou portadores de diploma de out
ro curso de graduação: as ações extensionistas previstas nas Fichas dos componentes curriculares das ACE poderão ser validadas como ACE pelo
Colegiado do curso de graduação do ICBIM, com análise pelo NDE do curso e pela COEXT-ICBIM, desde que estejam em consonância com o PPC d
o curso e com o PEX-ICBIM.

- Estudantes (UFU e de outras IES) e portadores de diploma de outros cursos de graduação: as ações extensionistas não previstas nas Fichas de co
mponente curriculares das ACE poderão ser validadas como AAC, pelo Colegiado do Curso de graduação do ICBIM, desde que estejam em conso
nância com o PPC do curso e com o PEX-ICBIM.

 

B. ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO

 

Estudante de Pós-Graduação membro da equipe executora ou participante de ação extensionista:

Para o estudante dos programas de pós-graduação do ICBIM, membro de equipe executora (forma direta) ou participante (forma indireta) de açã
o extensionista (Figura 10 e 11), a mesma poderá ser validada como:

1. Ação de extensão não curricularizável: ação de extensão que não será integrada no Histórico escolar, mas que poderá constar no Curriculum L
attes ou Curriculum vitae do estudante/profissional e ser apresentada à sociedade em concursos e processos seletivos públicos, seleção de empr
ego etc.

Observação: A validação de ação de extensão curricularizável para estudantes de pós-graduação ainda não está normatizada nos PPP dos progra
mas de pós-graduação da instituição. Porém, quando o for, tal ação poderá ser integrada no Histórico escolar do estudante de pós-graduação do
ICBIM, desde que esteja de acordo com a normativa e conforme regimentado pela Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b) e outras na
cionais e institucionais vigentes na ocasião.

 

PARTICIPAÇÃO E VINCULAÇÃO DE ESTUDANTES EM EDITAIS EDITAIS PÚBLICOS INTERINSTITUCIONAIS, GOVERNAMENTAIS E INTERNACIONAIS

A participação de estudantes do ICBIM em ações extensionistas também poderá ocorrer por meio da oferta de editais públicos interinstitucionai
s, governamentais e internacionais, segundo regulamenta a Resolução nº 8/2021 do CONSEX/UFU (UFU, 2021d), como descrito nos parágrafos a
seguir.

Com objetivo de fortalecer a mobilidade acadêmica, segundo a Seção III da Resolução nº 8/2021 do CONSEX/UFU (UFU, 2021d), os estudantes d
os cursos de graduação do ICBIM poderão participar de Programas Interinstitucionais, desde que conste no PPC do curso. Para isso, a participaçã
o estudantil em Programas Interinstitucionais deverá ser certificada pela instituição gestora da ação e poderá ser aproveitada para o processo de
curricularização da extensão. Segundo a resolução acima citada, Programas Interinstitucionais oriundos de consórcio entre entidades educaciona
is ou sociais e que fizerem captação de recurso público ou privado deverão utilizar Fundações de Apoio para dar suporte à execução das ações.  

Nos Programas Governamentais, por sua vez, oriundos de propostas estatais que atendam às políticas municipais, estaduais, distritais e nacionai
s, os estudantes do ICBIM poderão participar e ter reconhecimento institucional pela UFU, com aproveitamento curricular, quando for o caso, de
sde que estes programas estejam registrados no SIEX/PROEXC/UFU e que a regulamentação da participação conste no PPC do curso de graduaçã
o do ICBIM e no PPP do programa de pós-graduação da instituição.

Nos Programas Internacionais que possuírem dimensões extensionistas, ações organizadas e fomentadas por entidades e agências de abrangênci
a internacional voltadas para o cumprimento dos ODS ou por países que possuam Tratado de Amizade com o Brasil, poderão contar com a partici
pação de estudantes do ICBIM. Para isso, deverão ser registradas no SIEX/PROEXC/UFU, segundo Seção V, Art. nº 21 a 25 da Resolução nº 8/2021
do CONSEX/UFU (UFU, 2021d). Estudantes de cursos de graduação do ICBIM que participarem de Programas Internacionais de pesquisa articulad
a à extensão ou de ensino articulado à extensão, poderão validar as ações na forma de ACE, conforme previsto na Resolução nº 8/2021 do CONS
EX/UFU (UFU, 2021d), desde que conste no PPC do curso e no PEX-ICBIM.

Dentro deste contexto, estudantes do ICBIM poderão participar de ações extensionistas na forma de programas interinstitucionais, governament
ais internacionais que contribuirão por enriquecer sua formação. A validação das ações extensionistas interinstitucionais deverá ser solicitada ao
Colegiado de Curso, que procederá à análise e à possível convalidação. As atividades de extensão que puderem ser realizadas em parceria entre i
nstituições de ensino superior, de modo a estimular a mobilidade interinstitucional de estudantes e docentes, deverão ser aprovadas pelo Colegi
ado do Curso e pela COEXT-ICBIM, mediante consulta ao NDE do curso. No caso dos estudantes de pós-graduação do ICBIM, sua participação nes
ses programas será de forma não curricularizável ou curricularizável quando dispostas no PPP do programa de pós-graduação da instituição.

 

OBSERVAÇÕES QUANTO ÀS ESPECIFICIDADES DAS AÇÕES EXTENSIONISTAS NO ICBIM

1. Prestação de Serviços

No caso de prestação de serviço que exija questões de sigilo ou acesso restrito, como por exemplo resultado, laudo, relatório, parecer técnico ou
processo sob segredo de justiça, o estudante participará da ação somente indiretamente. Assim, a caracterização da participação do acadêmico n
essa atividade de extensão virá dos resultados gerais dessa prestação, cujo responsável irá socializar com os estudantes, uma vez que muitas des
sas prestações possibilitam e contribuem com forte impacto na formação do estudante e na troca de saberes com a comunidade.

2. Garantia de oferta das ACE pelo ICBIM

Como todo componente curricular ofertado pela UA, o ICBIM se comprometerá em ofertar 100% da CH das ACE, definida no PPC do seu curso de
graduação, relacionada aos 10% da CH total do curso, conforme a Resolução nº 39/2022 do CONGRAD/UFU (2022a).
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Entretanto, os estudantes poderão realizar as ACE em outros cursos como opção, desde que o conteúdo da atividade, bem como CH, esteja previ
sto no PPC do curso de graduação do ICBIM, ou no PPP do programa de pós-graduação da instituição.

3. Garantia de oferta em turno e horário compatíveis

Como as ACE requerem interação com a comunidade externa à UFU, será necessário mobilidade tanto desta como da equipe executora. Assim, o
ICBIM irá,  com anuência da Coordenação e Colegiado do curso de graduação, ofertar as ACE integralmente em um bloco sequencial de horas na
grade curricular, quer no período matutino ou vespertino, de modo a garantir que os estudantes matriculados tenham condições de retorno segu
ro e em horário compatível, dos locais de desenvolvimento das ações de extensão, ou para a UFU ou mesmo para suas residências.

4. Porcentagem mínima de ações curricularizáveis no ICBIM

Os cursos de graduação e programas de pós-graduação do ICBIM poderão discriminar em seus PPC e PPP, respectivamente, uma porcentagem mí
nima de ações de extensão que tenham por coordenadores servidores do ICBIM (docentes e/ou técnicos administrativos) que poderão ser curric
ularizadas pelos estudantes.

5. Casos especiais e omissos

Casos especiais e omissos quanto à vinculação estudantil e reconhecimento das ações de extensão deverão ser resolvidos pelo Colegiado do curs
o de graduação e do programa de pós-graduação do ICBIM, ouvidos, se necessário o NDE do curso e a COEXT-ICBIM, e em casos que haja pertinê
ncia, encaminhamento, posterior, para os conselhos superiores da UFU, em conformidade com a legislação em vigor.

Planejamento - Metas e Estratégias:

As metas e estratégias instituídas pelo ICBIM, para o desenvolvimento das ações de extensão nos próximos 5 anos, irão ao encontro das
Diretrizes da  Extensão Universitária (FORPROEX, 2012), a saber, indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, interação dialógica,
interdisciplinaridade e interprofissionalidade, impacto na formação discente e na transformação social. Adicionalmente, as ações extensionistas
do ICBIM também estabelecerão metas e estratégias voltadas para as competências socioemocionais no contexto escolar, abordadas nas novas
diretrizes propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018a). Também, o ICBIM procurará alcançar as metas e estratégias
contidas no PIDE/UFU (2022-2027) (Resolução nº 31/2022 do CONSUN/UFU) (UFU, 2022b).

Todas as metas e estratégias serão implementadas procurando permitir o desenvolvimento tanto das atividades extensionistas como
componente obrigatório quanto àquelas sem vinculação curricular. Para isso, haverá cooperação constante entre os trabalhos da COEXT-ICBIM,
Direção do ICBIM, Coordenação e Colegiados de Cursos de Graduação e de Programa de Pós-graduação, e NDEs.

 

Metas e estratégias relacionadas à Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e Interação Dialógica:

- Capacitar extensionistas e comunidade externa quanto às temáticas relacionadas às ciências básicas e aplicadas, quer na prevenção, promoção,
proteção e recuperação à saúde de pessoas, comunidades e meio ambiente (saúde única), promovendo acesso e discussões quanto ao que é
publicado na literatura científica e de senso comum. As principais estratégias empregadas para alcançar esta meta serão desenvolvidas por meio
de interação dialógica com docentes do ensino superior, técnico, médio e fundamental, utilizando diversificados materiais instrucionais
(apostilas, cartilhas, vídeos e áudios), aulas práticas em laboratórios e recursos baseados em metodologias ativas de ensino e aprendizagem.

- Refletir, discutir e divulgar conteúdos relacionados às ciências básicas e aplicadas à saúde única nos âmbitos da prevenção, recuperação,
promoção e cuidados, baseados em evidências científicas e/ou recomendadas por organizações internacionais e nacionais de saúde. As
principais estratégias empregadas para alcançar esta meta serão desenvolvidas junto de um público-alvo constituído por comunidade acadêmica
externa e interna, e comunidade em geral (crianças, jovens e adultos de diversas idades, ideologias, profissões e nichos da sociedade) por meio
de programas de ensino tutorial, eventos (palestras, fórum de debates e mesas-redondas), mídias sociais (rádio, televisão e redes sociais), bem
como produção e publicação de textos, vídeos e áudios, de forma impressa e digital.

Metas e estratégias relacionadas à Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade:

- Promover ações integrando diferentes saberes acadêmicos e de senso comum, de forma dialógica e colaborativa com o público-alvo, no
enfretamento das dificuldades e problemas sociais relacionados à prevenção, promoção, proteção e recuperação à saúde única. As principais
estratégias empregadas para alcançar esta meta serão desenvolvidas por meio de interação dialógica com profissionais e técnicos de diversas
áreas de saber (especialmente das áreas de saúde, biológicas, humanas, agrárias, exatas e engenharias), por meio de eventos temáticos,
científicos e culturais (congressos, workshops, simpósios, fóruns, seminários, cursos, oficinas, campanhas, exposições e ciclos de debates).

Metas e estratégias relacionadas ao Impacto na formação discente e na Transformação social:

- Promover reflexões, discussões e ações para o (1) mapeamento e enfrentamento de problemas sociais relacionados à saúde única nos âmbitos
da prevenção, promoção, proteção e recuperação; (2) fortalecimento do papel cidadão dos discentes da comunidade acadêmica, de forma
dialógica e colaborativa com a comunidade acadêmica interna e externa, e comunidade em geral e (3) desenvolvimento de competências
socioemocionais voltadas à autogestão, engajamento com os outros, amabilidade, resiliência emocional e abertura ao novo. As principais
estratégias empregadas para alcançar esta meta serão desenvolvidas junto de um público-alvo constituído de estudantes dos ensinos infantil,
fundamental, médio, técnico e superior, de instituições de ensino públicas e privadas, bem como pessoas das diversas áreas da sociedade, por
meio de divulgação científica, letramento científico e popularização da ciência utilizando materiais instrucionais, aulas práticas em laboratórios,
programas de ensino tutorial, mídias sociais, eventos temáticos, científicos e culturais.

Metas e estratégias voltadas para as competências socioemocionais:

- Promover a educação socioemocional nas mais diferentes situações, junto à comunidade interna e externa, para o desenvolvimento de cinco
competências: (1) Autoconsciência - conhecimento de cada pessoa, bem como de suas forças e limitações, sempre mantendo uma atitude
otimista e voltada para o crescimento; (2) Autogestão - gerenciamento eficiente do estresse, ao controle de impulsos e à definição de metas; (3)
Consciência social - exercício da empatia, do colocar-se “no lugar dos outros”, respeitando a diversidade; (4) Habilidades de relacionamento -
habilidades de ouvir com empatia, falar clara e objetivamente, cooperar com os demais, resistir à pressão social inadequada, solucionar conflitos
de modo construtivo e respeitoso, bem como auxiliar o outro quando for o caso e (5) Tomada de decisão responsável - escolhas pessoais e as
interações sociais de acordo com as normas, os cuidados com a segurança e os padrões éticos de uma sociedade. As principais estratégias
empregadas para alcançar esta meta serão desenvolvidas junto de um público-alvo constituído pela comunidade interna e externa, por meio de
rodas de conversa, seminários, debates, jogos, elaboração de diários, atividades de artes, música e teatro, trabalhos em equipe, clubes de leitura
e contação de histórias, construção de espaços úteis, criação de vídeos e podcasts, e atividades com websites de museus e organizações
científicas. 

Metas e estratégias relacionadas ao PIDE UFU (2022-2027):
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- Elevar a taxa de estudantes de graduação e pós graduação envolvidos em extensão;

- Elevar o número de matriculados na graduação que participam nas empresas juniores (EJs), times de empreendedorismo social e nas
organizações sociais de empreendedorismo;

- Elevar a taxa de participação de docentes e técnicos administrativos em educação na extensão;

- Elevar o número de atividades de extensão registradas no SIEX/PROEXC/UFU;

- Elevar o público diretamente beneficiado pelas atividades de extensão;

- Elevar a taxa de aprovação de propostas com financiamento em editais internos de extensão;

- Elevar o número de ações de extensão ativas (em andamento) fomentadas pela PROEXC/UFU;

- Elevar a taxa de atividades de extensão oriundas de parcerias interinstitucionais em extensão;

- Elevar o público médio alcançado por programas, projetos, cursos, eventos e prestações de serviços;

- Elevar a taxa de ações de extensão dirigidas às escolas públicas;

- Elevar a taxa de atividades de extensão articuladas com o ensino e a pesquisa;

- Elevar a taxa de estudantes envolvidos em ações de cultura;

- Elevar o público diretamente beneficiado pelas atividades de cultura;

- Elevar o número de parcerias interinstitucionais para promoção da extensão e cultura.

As estratégias empregadas para alcançar as metas relacionadas ao PIDE UFU (2022-2027)  (UFU, 2022b) serão desenvolvidas por meio da
integração com a sociedade, promovendo a interação transformadora entre a Universidade e outros setores sociais.

Fomento da Extensão da Unidade:

As ações extensionistas no ICBIM poderão ser executadas sem recursos financeiros, com recursos diversos oriundos de editais, com recursos d
a Matriz Orçamentária da UA, ou ainda com recursos de extensão paga ou autofinanciáveis.

As linhas de fomento para as atividades de extensão no âmbito do ICBIM serão dependentes de normas estabelecidas em editais para fomento i
nterno publicados pela PROEXC/UFU do tipo (1) Bolsa de Extensão para os discentes de graduação e pós-graduação, educação básica e ensino té
cnico profissional da UFU vinculados a uma atividade de extensão, ou do tipo (2) Auxílio Financeiro às Atividades de Extensão ou Projetos de Cult
ura (APEC) pago ao servidor e ao discente para a execução de atividades do projeto de extensão aprovado pela PROEXC/UFU, para a qual seja de
monstrada a necessidade da gestão individual dos recursos (Resolução nº 5/2021 do CONSEX/UFU) (UFU, 2021b).

O ICBIM também buscará fomento externo por meio de editais estaduais e nacionais direcionados à extensão, com parcerias públicas e privadas,
cujos recursos deverão ser geridos por fundação vinculada à UFU, a saber, Fundação de Apoio Universitário (FAU).

Além de fomentos por meio de editais internos e externos, a COEXT-ICBIM pretende obter fomento por meio de redirecionamento dos recursos
oriundos de atividades extensionistas da Matriz Orçamentária da própria UA, bem como aqueles oriundos das próprias ações de extensão.

A COEXT-ICBIM se comprometerá na divulgação dos editais internos e externos relacionados com a extensão, via e-mail e pelo site do ICBIM.      

1- Descrever as formas de vinculação dos estudantes de graduação e de pós-graduação na extensão, incluindo mecanismos de indução que promovam a indissociabilidade de
extensão com ensino e pesquisa. Para as Unidades Especiais de Ensino, estas poderão prever a participação de estudantes da educação básica em ações de extensão, conforme
abrangência das linhas de extensão e modalidades previstas.

6. AVALIAÇÃO DA EXTENSÃO NA UNIDADE

Mecanismos de avaliação da extensão na unidade:

A avaliação da extensão do ICBIM será realizada mediante avaliação e análise do cenário situacional de três instrumentos: 1- Proposta da ação
extensionista, 2- Relatório final da ação extensionista e 3- Avaliação global da extensão no ICBIM.

 

(1) Avaliação da proposta da ação extensionista cadastrada no SIEX/PROEXC/UFU:

Esta avaliação, descrita no  PEX-ICBIM no tópico 2, “Organização da Extensão da Unidade” e apresentada no fluxograma da Figura 1, será
realizada inicialmente por um dos membros do COLEX-ICBIM, seguindo a Ficha de Avaliação para Ação de Extensão do ICBIM (Anexo 1); este
membro apresentará seu parecer para apreciação e deliberação no COLEX-ICBIM. Se houver necessidade, a proposta poderá ser devolvida para
adequação e encaminhada novamente, com tempo hábil para o seu início. Esta devolução poderá permitir ao coordenador da proposta de ação
extensionista, em face das adequações sugeridas, uma avaliação crítica per se de sua ação e propor novos direcionamentos. Uma vez aprovada, a
ação de extensão poderá ser desenvolvida e ao seu término, o coordenador deverá cadastrar o relatório final no SIEX/PROEXC/UFU.

 

(2) Avaliação do relatório final da ação extensionista cadastrado no SIEX/PROEXC/UFU:

Para avaliação do relatório final, a COEXT-ICBIM nomeará como relator(a), preferencialmente, o mesmo membro do COLEX-ICBIM que avaliou
inicialmente a proposta. Desta forma, tanto o relatório final bem como o parecer do(a) relator(a), serão inseridos no mesmo processo SEI aberto
no início da avaliação da proposta. A avaliação do relatório final será realizada por meio de instrumento a ser elaborado pelo COLEX-ICBIM (Ficha
de Avaliação de Relatório Final de Ação de Extensão do ICBIM) e versará sobre alguns tópicos presentes no mesmo: (1) Articulação com ensino e
pesquisa; (2) Interdisciplinaridade e (3) Sistema de avaliação (objetivos e metas alcançados / recurso financeiro previsto / relação da ação com as
diretrizes gerais da extensão /  relevância social da ação / impacto na formação do estudante / presença de bolsista.  Outros parâmetros
e/ou  informações poderão ser estabelecidos pela COEXT-ICBIM quando for necessário. Os indicadores para esta avaliação estarão em
consonância com aqueles descritos na avaliação global da extensão no ICBIM, mencionados nos parágrafos a seguir. Em reunião convocada e
pautada no SEI-COLEX-ICBIM, o relator apresentará seu parecer, e cada membro do COLEX-ICBIM votará ser favorável ou não a este parecer. O
relatório final poderá ser devolvido ao coordenador da ação de extensão solicitando adequações ou novas informações e, nos casos em que não
houver, será deferido, indicando a finalização da ação de extensão no SIEX/PROEX/UFU.    

 

(3) Avaliação global da extensão no ICBIM:
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A COEXT-ICBIM realizará, anualmente, uma avaliação global da extensão no ICBIM, por meio de instrumento a ser elaborado pelo COLEX-ICBIM
(Ficha de Avaliação Global da Extensão no ICBIM),  que  constará no "Relatório Anual de Atividades da  COEXT-ICBIM", a ser apresentado ao
CONICBIM. Esta avaliação será baseada na análise do conjunto das ações de extensão do ICBIM, procurando estabelecer as características destas
ações com o intuito de verificar se as mesmas estão alinhadas com a autoavaliação crítica continuada preconizada no Art.  10º da Resolução
nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b), pela qual as IES são submetidas. 

Desta forma, a avaliação global estará voltada ao aperfeiçoamento das características essenciais da extensão, a saber, a articulação com o ensino
e a pesquisa, a formação do estudante, a qualificação do docente, a relação com a sociedade, a participação dos parceiros e a outras dimensões
acadêmicas institucionais. Adicionalmente, segundo o Art. 11º da Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b), esta autoavaliação deverá
incluir:  I - a identificação da pertinência da utilização das atividades de extensão na creditação curricular; II - a contribuição das atividades de
extensão para o cumprimento dos objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional e dos Projetos Pedagógicos dos Cursos e III - a
demonstração dos resultados alcançados em relação ao público participante. Para isso, serão elencados alguns indicadores adaptados contidos
no PIDE UFU (2022-2027), descritos no tópico "Indicadores de Avaliação" do PEX-ICBIM.

FLUXO DE AVALIAÇÃO:

O fluxograma para a Avaliação da proposta e do relatório final da ação extensionista cadastrada no SIEX/PROEXC/UFU está demostrado na Figur
a 12. O fluxograma para a Avaliação global da extensão no ICBIM está demostrado na Figura 13.

 

Figura 12. Avaliação da proposta e do relatório final da ação extensionista do ICBIM cadastrada no SIEX/PROEXC/UFU. (Autor: COLEX-ICBIM).
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Figura 13. Avaliação global da extensão no ICBIM. (Autor: COLEX-ICBIM).

 

Vale ressaltar que as avaliações das propostas de ações de extensão cadastradas no SIEX/PROEXC/UFU, bem como dos seus relatórios finais, serã
o realizadas em fluxo contínuo, ou seja, à medida em que forem sendo registradas na plataforma. Já a avaliação global da extensão do ICBIM ser
á realizada anualmente.

Indicadores de avaliação:

Os indicadores para a Avaliação do relatório final da ação extensionista cadastrado no SIEX/PROEXC/UFU, bem como para a Avaliação global da
extensão no ICBIM estão demostrados no Quadro 2. Eles foram adaptados considerando alguns indicadores contidos no PIDE UFU (2022-2027), o
s quais foram elencados pela COEXT-ICBIM, objetivando aproximação à especificidade do ICBIM. Além disso, tais indicadores pretendem contribu
ir com a avaliação da extensão universitária na UFU.

Quadro 2. Indicadores para a Avaliação do Relatório Final da Ação Extensionista cadastrado no SIEX/PROEXC/UFU e para a Avaliação Global da Ex
tensão no ICBIM.  

No Indicador Cálculo

1 Taxa de estudantes de graduação em regime presencial envol
vidos em extensão

(Nº de estudantes de graduação em regime presencial envolvidos em a
ções de extensão / Nº total de estudantes de graduação em regime pre
sencial) x 100

2 Taxa de estudantes de pós-graduação envolvidos em extensã
o

(Nº de estudantes de pós-graduação envolvidos em ações de extensão
/ Nº total de estudantes de pós-graduação) x 100

3
Matriculados na graduação que participam nas empresas juni
ores (EJs), times de empreendedorismo social e nas organizaç
ões sociais de empreendedorismo

Soma do nº de matriculados na graduação que participam nas empresa
s juniores (Ejs), times de empreendedorismo social e nas organizações s
ociais de empreendedorismo

4 Taxa de participação de docentes na extensão (Nº de docentes do quadro permanente envolvidos em ações de extens
ão / Nº total de docentes do quadro permanente) x 100

5 Taxa de participação de técnicos administrativos em educaçã
o (TAE) na extensão

(Nº de TAE do quadro permanente envolvidos em ações de extensão /
Nº total de TAE do quadro permanente) x 100.

6 Atividades de extensão registradas no SIEX Soma do nº total de atividades de extensão registradas no SIEX/PROEX
C/UFU

7 Público diretamente beneficiado pelas atividades de extensã
o

Soma do nº de pessoas diretamente beneficiadas pelas atividades de ex
tensão.

8 Taxa de aprovação de propostas com financiamento em edita
is internos de extensão

Total de propostas com financiamento em editais internos aprovadas /
Total de propostas

9 Ações de extensão ativas (em andamento) fomentadas pela P
ROEXC/UFU

Soma do nº anual de ações de extensão ativas (em andamento) foment
adas pela PROEXC/UFU

10 Taxa de atividades de extensão oriundas de parcerias interins
titucionais em extensão

(Nº atividades de extensão oriundas de parcerias interinstitucionais em
extensão / Nº total de atividades de extensão) X 100
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No Indicador Cálculo

11 Público médio alcançado por programas e projetos Nº total de pessoas atendidas por programas e projetos / Nº total de pr
ogramas e projetos

12 Público médio alcançado por cursos, eventos e prestações de
serviços

Nº total de pessoas diretamente atendidas por cursos, eventos e presta
ções de serviços / Nº total cursos, eventos e prestações de serviços

13 Taxa de ações de extensão dirigidas às escolas públicas (Nº de ações de extensão dirigidas às escolas públicas / Nº total de açõ
es de extensão registradas) X 100

14 Taxa de atividades de extensão articuladas com o ensino e a
pesquisa

(Nº de ações de extensão articuladas com o ensino e a pesquisa / Nº to
tal de ações de extensão registradas) x 100

15 Taxa de estudantes envolvidos em ações de cultura (Nº de estudantes envolvidos em ações de cultura/ Nº total de estudan
tes) x 100

16 Público diretamente beneficiado pelas atividades de cultura Soma do nº de pessoas diretamente beneficiadas pelas atividades de c
ultura

17 Parcerias interinstitucionais para promoção da extensão e cul
tura

Soma do nº de parcerias interinstitucionais para promoção da extensão
e cultura

 

7. PARCERIAS E RELAÇÕES INTERINSTITUCIONAIS

Entidades Parceiras da Unidade Responsáveis Pela Parceria na Unidade
Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais (CRO-MG) Fabio Franceschini Mitri Luiz

Escolas públicas e privadas, de ensino médio e fundamental

Ana Paula Coelho Balbi, Celina Monteiro da Cruz Lotufo, Da
niela Cristina de Oliveira Silva, Juliana Silva Miranda, Júlio M
endes, Lizandra Ferreira de Almeida e Borges, Márcia Cristin
a Cury, Mônica Camargo Sopelete, Roberto Bernardino Juni
or

Prefeitura Municipal de Uberlândia Fabio Franceschini Mitri Luiz
Secretaria Municipal de Saúde Fabio Franceschini Mitri Luiz, Tiago Wilson Patriarca Mineo
Universidade Federal de Goiás (UFG) Paulinne Junqueira Silva Andresen Strini
GlaxoSmithKline (GSK) Fabio Franceschini Mitri Luiz
Universidade de Brasília (UnB) Paulinne Junqueira Silva Andresen Strini
Sociedade Brasileira de Imunologia Tiago Wilson Patriarca Mineo
BD Biosciences Tiago Wilson Patriarca Mineo
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG) Vanessa Beatriz Monteiro Galassi Spini
Prefeitura Municipal de Monte Carmelo Vanessa Beatriz Monteiro Galassi Spini
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Nano-Biofarmacêutica (N-BIOFAR) Danielle Reis Napolitano
Editora ELSEVIER Daniela Cristina de Oliveira Silva
Associações e Instituições de Apoio a Deficientes Rosângela Martins de Araújo
Colgate/Palmolive Fabio Franceschini Mitri Luiz
Instituto de Química da Universidade de São Paulo (USP) e Instituto de Física da Universidade de
São Paulo (USP) Valeska Barcelos Guzmán

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e Instituto de Física da Universidade de São Paulo
(USP) Fábio Tonissi Moroni

Universidade Federal de Itajubá Fábio Tonissi Moroni
MSD - Indústria Farmacêutica Celene Maria de Oliveira Simões Alves
Medvep Cursos e Eventos Celene Maria de Oliveira Simões Alves
Agências de Fomento (CAPES, CNPq e FAPEMIG) Bellisa de Freitas Barbosa
Artmed Bellisa de Freitas Barbosa
Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) Claudemir Kuhn Faccioli
Hemocentro  Mário Cézar de Oliveira

Considerações sobre as Entidades Parceiras

As ações extensionistas realizadas no âmbito do ICBIM revelam a diversidade das parcerias realizadas no decorrer dos anos, seja por meio de
parcerias internas (unidades acadêmicas ou outros setores da UFU) e/ou externas (universidades, empresas e hospitais, dentre outros setores da
sociedade civil) nas diferentes áreas de abrangência do ICBIM. Entretanto, nota-se que tais parcerias foram estabelecidas apenas com o intuito
de atender aos objetivos definidos nas ações de extensão, de modo que não foram institucionalizadas, ou seja, aconteceram de forma pontual
para  atender as necessidades da ação. Assim, observa-se a necessidade de parcerias  formalizadas pelo ICBIM, de forma que os trâmites nas
proposições das ações de extensão se tornem mais rápidos e sejam conhecidos dentro do processo.

8. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Extensão nos Projetos Pedagógicos dos Cursos - PPCs:
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O PPC do curso de graduação em Biomedicina do ICBIM, datado no ano de 2007, época do processo de criação do curso, apresenta um total de
4.285 horas para sua integralização. Nele, a extensão universitária se mostra de forma continuada e sistemática, com o intuito de levar o produto
do ensino e da pesquisa à sociedade, viabilizando a ação transformadora da Universidade. Neste sentido, considerando os princípios e
fundamentos da concepção teórico-metodológica, a extensão no PPC do curso de Biomedicina garante a qualidade dos serviços de atenção à
saúde, no que compete a contribuição das ciências biomédicas, e fomenta outras práticas, estabelecendo linhas de ação fundamentada nas
necessidades populacionais e potencial institucional.

Na estrutura curricular do PPC de 2007, a extensão está inserida no componente curricular AAC (200 horas), dentro do Núcleo de Formação
Acadêmico-Científico-Cultural, nas modalidades de Programas, Projetos,  Cursos/Oficinas, Eventos e Prestação de serviços. Entretanto,
atualmente o PPC está em reformulação, visando, dentre outros itens, a ampliação das possibilidades de formação num contexto extensionista,
por meio das ACE, que resultarão em maior envolvimento do corpo discente e do ICBIM com a comunidade, reforçando a percepção
humanística, a capacitação profissional e o retorno para ambos, dos saberes desse público, para além das fronteiras institucionais.

É notório que no PPC em reformulação, que terá um total de 4.000 horas para sua integralização, será possível e efetiva a participação de
estudantes nas ACE e em programas multidisciplinares de extensão como PróSaúde/PET-Saúde, que envolve a formação de recursos humanos,
através de equipes multiprofissionais, por meio da integração do ensino-serviço-comunidade, visando a substituição do modelo tradicional de
organização do cuidado em saúde por uma abordagem integral do processo saúde-doença, favorecendo o redimensionamento das relações
entre diferentes conteúdos e contribuindo para que a fragmentação dos conhecimentos possa ser superada.

No PPC em revisão, as ACE estarão inseridas no Núcleo de Formação Profissional e, segundo o Art. 4º da Resolução CNE/CES nº 7/2018 (BRASIL,
2018b) e Art. 2º da Resolução nº 13/2019 do CONGRAD/UFU (UFU, 2019b), perfarão um total mínimo de 10% (dez por cento) do total da
CH  curricular. Em cumprimento a essas normativas, as ACE  totalizarão 405 horas, correspondendo a 10,13% do total da CH  curricular. Essa
CH estará dividida em sete componentes curriculares ofertados do 1º ao 7º período (1º período - 45hrs, 2º período - 45hrs; 3º período - 60hrs,
4º período - 75hrs, 5º período - 60hrs, 6º período - 60hrs, 7º período - 60hrs).

No curso de Biomedicina da UFU, as ACE compreenderão as diversas modalidades de extensão: Programas, Projetos, Cursos/Oficinas, Eventos e
Prestação de serviços, e serão ofertadas  pelos Departamentos do ICBIM/UFU, ao longo do curso. Outras atividades poderão ser incluídas ou
substituídas, desde que sejam aprovadas pelo Colegiado, NDE do curso, COEXT-ICBIM e CONGRAD, sendo incorporadas ao PPC.

Dessa forma, ficará sob a responsabilidade de cada Departamento do ICBIM/UFU o planejamento das ACE, sob supervisão do Colegiado e NDE
do curso. Caberá à COEXT-ICBIM acompanhar as ACE, bem como seus registros, de forma a garantir a qualidade, a eficiência e a  integração com
outras atividades de extensão. Adicionalmente, a COEXT-ICBIM irá avaliar as ACES, juntamente aos Departamentos, ao Colegiado e NDE do curso,
de modo que sejam ofertadas tantas atividades quantas forem necessárias ao longo do curso para que os estudantes consigam integralizar a
CH prevista.

Os estudantes que realizarem a ACE em outro curso de graduação da UFU, poderão solicitar convalidação que deverá ser aprovada  pelo
Colegiado de curso, considerando a atividade extensionista realizada e a CH.

Todas as ACE propostas para o curso de Biomedicina serão analisadas pelo COLEX-ICBIM e Colegiado do curso, mediante consulta ao NDE do
curso, com o objetivo de garantir a articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas, atendendo às demais diretrizes
estabelecidas na Resolução CNE/CES nº 7/2018 (BRASIL, 2018b). No entanto, a indicação do docente responsável pela orientação dessas
atividades será realizada pelos Departamentos do ICBIM.

Ainda assim, os docentes do ICBIM desenvolvem outras atividades de extensão que estão registradas no SIEX/PROEXC/UFU, com o envolvimento
e participação de estudantes do curso de Biomedicina. Em função dessas atividades, o discente poderá ter uma ampliação de oferta de ações de
extensão que poderão enriquecer sua formação. A validação dessas atividades deverá ser solicitada ao Colegiado de Curso, o qual fará análise e a
possível convalidação como ACE.

As atividades de extensão que puderem ser realizadas em parceria entre IES, de modo a estimular a mobilidade interinstitucional de estudantes
e docentes, deverão ser aprovadas pelo Colegiado do curso e pela COEXT-ICBIM, mediante consulta ao NDE do curso.

A partir da aprovação do novo PPC, a COEXT-ICBIM passará a incentivar e acompanhar em cada período letivo, junto aos docentes, a oferta das
ACE, aprovadas previamente pelo COLEX-ICBIM e Colegiado do curso de Biomedicina, conforme preconiza o Art. 4º da Resolução nº 13/2019 do
CONGRAD/UFU (UFU, 2019b), a fim de garantir que os estudantes possam cumpri-las.

No tocante à autoavaliação crítica das ACE  do curso de Biomedicina, conforme as diretrizes dos Arts. 10º e 11º supracitados, a mesma será
realizada pelas instâncias: Departamentos do ICBIM, Coordenação, Colegiado, e NDE do Curso de Biomedicina, bem como pelo COLEX-ICBIM.

Toda ação de extensão deverá ser registrada no SIEX/PROEXC/UFU e deferida pela COEXT-ICBIM e, no caso de Programas, Projetos e ações com
financiamento, deverá ser ainda deferida pela Comissão de Pareceristas da PROEXC/UFU. Desta forma, a obtenção da CH equivalente para fins de
integralização curricular do estudante do curso de Biomedicina será permitida, de acordo com o previsto nos Arts. 14º a 16º da Resolução
CNE/CES nº 7/2018 (BRASIL, 2018b) e no § 3º do Art. 4º da Resolução nº 13/2019 do CONGRAD/UFU (UFU, 2019b).

Além das ACE, o PPC em reformulação contemplará as atividades extensionistas dentro do componente curricular AAC, cuja integralização
curricular será de, no mínimo, 125 horas (3,13% da CH total do curso).  

As ações de extensão desenvolvidas no curso de Biomedicina estarão vinculadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável números 3, 4, 8,
10, 15 e 16, preconizados pela agenda ODS 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) (BRASIL, 2022).

Extensão na pós-graduação e inserção social:

Os estudantes da pós-graduação poderão participar de forma direta nas ações de extensão do ICBIM, como bolsistas, voluntários, colaboradores
ou subcoordenadores da equipe executora em Programas, Projetos, Cursos/Oficinas, Eventos e Prestação de Serviços; ou indiretamente, como
participantes, nos casos de Curso/Oficinas, Eventos ou Prestação de Serviços sigilosas.

A participação do estudante de pós-graduação na atividade extensionista não é  curricularizável, mas poderá  vir a ser desde que normativas
institucionais a estabeleçam, de forma semelhante à da graduação com as ACE e AAC.

É sabido que o processo de curricularização da extensão é de significativa relevância para os estudantes de graduação, visto que o aspecto social
das ações extensionistas pode ser alcançado pelo estreitamento junto a diferentes segmentos da sociedade. No entanto, esta realidade não é
observada nos Programas de Pós-Graduação.

Partindo desse pressuposto, verifica-se que os Programas de Pós-Graduação do ICBIM podem inserir de forma progressiva em seu planejamento
estratégico, ações que possam permitir uma ampliação das atividades extensionistas em seu âmbito, visto que as diretrizes para a extensão na
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Educação Superior Brasileira também podem ser direcionadas aos cursos superiores de pós-graduação, de acordo com o PPP das instituições,
segundo a Resolução nº 7/2018 do CNE/CES (BRASIL, 2018b).

Algumas ações extensionistas já são realizadas nos Programas de Pós-Graduação do ICBIM, tais como Eventos e Cursos, porém com finalidade
principal voltada para a pesquisa e sua divulgação, atingindo especialmente a comunidade acadêmica, com pouca  interação dialógica com a
sociedade.

Essa ampliação do alcance das atividades extensionistas nos Programas de Pós-Graduação poderá permitir um enriquecimento da formação do
pós-graduando, já que o mesmo poderá colocar em prática diferentes habilidades, as quais poderão ser desenvolvidas junto às ações
extensionistas que irão contribuir de forma prática com a sociedade.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerações Finais:

O PEX é um documento orientador e de referência para a organização da extensão nas UAs das IES. Visa orientar o desenvolvimento da extensão
de forma articulada entre ensino, pesquisa e extensão. Materializará as reflexões e planejamentos extensionistas, trazendo e fortalecendo a
vocação extensionista,  reforçando a missão e o compromisso  com a qualidade do ensino, formação cidadã dos estudantes e transformação
social.

A atual gestão da COEXT-ICBIM (2021-2023), acredita e reforça que o PEX-ICBIM não é só dos estudantes vinculados diretamente e indiretamente
à UA. Não é só dos servidores e terceirizados do ICBIM. Não é só da comunidade e sociedade. Mas é uma proposta coletiva de todos esses atores
que contribuirá com a formação e transformação de todos de forma integrada.

A redação do PEX-ICBIM proporcionou aos membros do COLEX-ICBIM (gestão 2021-2023), um resgate histórico da extensão na UA que agora
será compartilhado com a comunidade universitária e com a sociedade. Expõem suas fragilidades, mas também apresenta novas possibilidades
de linhas extensionistas a  serem implementadas, em associação com o ensino e a pesquisa científica de qualidade, o que contribuirá
sobremaneira no fortalecimento do conhecimento, interação com a comunidade e a transformação social, que tanto o Brasil almeja e merece.
Igualmente,  contribuirá com a consolidação de algumas linhas da extensão no ICBIM e fortalecimento das existentes, especialmente no que
tange ao planejamento, execução, avaliação e replanejamento das ações extensionistas. Trará  um olhar mais aguçado sobre o pensar e
realizar  ações extensionistas na UA, que possivelmente promoverá  alinhamento mais alicerçado  com os ODS e Diretrizes da Extensão
Universitária.  

Hoje, em meados de 2022, o ICBIM conta com um curso de graduação e dois programas de pós-graduação stricto sensu, com cerca de 100
servidores entre  docentes, técnicos administrativos e  profissionais terceirizados. Considerando esta comunidade do ICBIM, as novas
possibilidades do desenvolvimento de atividades de extensão nos PPC dos cursos de graduação por meio das AAC e, mais atualmente com as
ACE, explicitarão a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão que já é desenvolvida pela comunidade ICBIM, mas que agora será visível
e, finalmente, ocupará  lugar de destaque. As amplas áreas do conhecimento que compõem o ICBIM são estratégicas na formação de
profissionais, em especial na área da saúde humana, animal e ambiental, mas acima de tudo na formação de estudantes e profissionais cada vez
mais preocupados e atuantes em proporcionar bem-estar à sociedade, de forma solidária e cidadã.

O ICBIM é consciente dessa vocação junto à sociedade e entende a importância de seu papel na transformação social, através da qualidade do
ensino,  extensão e pesquisa em áreas básicas, como Anatomia, Fisiologia, Histologia  e áreas aplicadas, como na  prevenção e tratamento de
doenças parasitárias e infecciosas, doenças inflamatórias e autoimunes e no desenvolvimento de fármacos, testes diagnósticos e vacinas. Essa
vocação foi testada e comprovada com  a pandemia da COVID-19, período no qual o ICBIM, assumiu seu compromisso, venceu desafios, se
fortaleceu no tripé  indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão e aprendeu com e junto à comunidade e à sociedade, como atuar cada vez
melhor em seu papel na transformação das pessoas e da sociedade.

O atual PEX-ICBIM e as ações extensionistas na UA serão avaliados e reavaliados constantemente, o que promoverá reflexão e direcionamentos
pelos novos atores e grupos extensionistas, bem como pelas futuras gestões da COEXT-ICBIM. Novos ambientes de construção e troca de saberes
inter, multi e transdisciplinares com os diferentes setores da sociedade moldarão  e transformarão  o ICBIM e sua comunidade, para que se
aproxime cada vez mais do ICBIM que desejamos, que respeite e valorize a diversidade e a equidade das pessoas, comunidades e sociedade,
alicerçadas na autonomia universitária. 
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12. ANEXOS

 Anexo 1. Ficha de Avaliação para Ação de Extensão do ICBIM (http://www.icbim.ufu.br/unidades/coordenacao-de-extensao/coordenacao-de-extensao)      
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